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APRESENTAÇÃO 

 
 

A revista REVISE número 19 do Núcleo de Pesquisa da Escola Superior 

Madre Celeste/ESMAC apresenta o resultado da iniciação científica dos cursos 

de bacharelado e licenciaturas da ESMAC.  Esta edição também traz o resultado 

do edital publicado em agosto deste anos. 

Trata-se de um documento interdisciplinar que aborda assuntos da 

administração, educação física, história e matemática. Deixando claro, então, que 

essas pesquisas são resultados de um trabalho que conjuga ensino pesquisa e 

extensão.  

Portanto a Escola Superior Madre Celeste, com seu comprometimento 

desses anos com o ensino, pesquisa e a extensão, se traduz na qualidade de um 

projeto educacional um trabalho de reflexão constante, em sintonia com o que se 

produz de mais avançado, nas áreas de conhecimento relacionadas ao 

desenvolvimento humano. 

Assim, estabelece-se uma relação de confiança tripla entre os acadêmicos 

com os professores-pesquisadores respeitando os valores básicos da instituição e 

a sociedade. Fatores fundamentais para a plena realização da proposta 

educacional. 

                 Organizadores 
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ADMINISTRAÇÃO 

 

A COMUNICAÇÃO NO SETOR ADMINISTRATIVO NA INDÚSTRIA DE 

ALIMENTOS VITÓRIA NO DISTRITO INDUSTRIAL/ANANINDEUA-PA. 

 

Ana Ruth Da Costa Ribeiro Vasconcelos,  

Maria Helena Dias Alves,  

Vitória Kananda Lobo Do Rosário. 

Orientadora Prof.ª Marcela Pianchão 

 

RESUMO: Este trabalho apresenta a importância da comunicação na indústria de 

alimentos Vitória no setor administrativo, pois quando é conhecido o comportamento 

humano nas organizações e socialização dentro do trabalho, a comunicação se 

desenvolve melhor favorecendo um clima organizacional mais harmônico, viabilizando 

ferramentas que contribuem para a comunicação e o feedback na Indústria de Alimentos 

Vitória.  A empresa em pesquisa apresenta alguns canais de comunicação mais que 

precisam ser utilizados de forma mais efetiva o que é interessante, pois a tecnologia se 

faz presente na empresa como as redes sociais e internet corporativa, mais as relações 

no mundo real apresentam ruídos. Pretende se analisar a comunicação no 

administrativo, se o mesmo relaciona se com os outros setores de forma harmoniosa. 

Trata se de uma pesquisa de campo do tipo descritiva exploratória e bibliográfica, 

utilizando o questionário como ferramenta para obtenção de dados primários junto com 

os colaboradores da empresa do administrativo. 

Palavras chave: Comunicação; feedback; ferramentas de comunicação.   

 

1 INTRODUÇÃO 

No atual mundo globalizado em que a velocidades das informações 

ocorrem quase em tempo real, gerenciar negócios torna se, um grande desafio as 

relações humanas, não vai ser diferente no mercado de trabalho, o profissional e 

as organizações precisam estar atentos às múltiplas readaptações no cenário local 

e global, a comunicação, pode ser uma ferramenta positiva no gerenciamento 

dentro de uma empresa, Para França (2014, p.5) “precisamos levar em conta que, 

na comunicação humana real, o “emissor” e o “receptor” são pessoas/indivíduos 

reais.” Sendo um facilitador das informações do pessoal e ao mesmo tempo 

contribuindo para organização do administrativo.   

O estudo do tema pode contribuir para verificar a importância da 

comunicação na Indústria de Alimentos Vitória no setor administrativo como 

fator primordial para o sucesso de uma empresa, produção e qualidade de vida 

dos colaboradores que trabalham na mesma além da importância do clima 

organizacional dentro da empresa do setor administrativo da Indústria de 
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Alimentos Vitória. A temática apresenta a comunicação no setor administrativo 

na Indústria de Alimentos Vitória Distrito Industrial / Ananindeua-pa. A 

problematização baseia se de que forma a comunicação pode impactar no clima 

organizacional no setor administrativo da Indústria de Alimentos Vitória? 

Relações interpessoais conflituosas podem influenciar no clima organizacional, 

criando barreiras na comunicação, influenciando o interno e externo de uma 

empresa? Tais relações interpessoais impactam no administrativo, mantendo, ou 

não, a harmonia e o fluxo da comunicação no ambiente de trabalho e nos outros 

setores da Indústria Vitória? O trabalho tem como objetivo geral Analisar a 

importância das relações interpessoais da Indústria de Alimentos Vitória no setor 

administrativo.  

Especifico identificar a estratégia desenvolvida da empresa em estudo para 

o crescimento profissional dos colaboradores do setor administrativo. Verificar a 

influência do clima organizacional na produtividade do administrativo na 

empresa, averiguar as ferramentas de comunicação existentes no setor 

administrativo da Indústria de Alimentos Vitória. 

2. REVISAO DA LITERATURA  

A fundamentação teórica é um passo importante á execução da pesquisa, 

pois apresenta uma série de teorias de discorrem e comprovam o conteúdo e 

credibilidade do estudo a ser realizado com objetivo em obter conhecimento, 

dando um caráter mais acadêmico ao trabalho e os assuntos analisados na 

pesquisa.    

2.1 COMUNICAÇÃO  

Na comunicação teoria e prática devem caminhar juntas, tendo como 

objetivo habilitar os colaboradores a desenvolverem soluções de comunicação 

em suas rotinas de trabalho, é importante salientar que mesmos os indivíduos 

vivendo na mesma comunidade linguística apresentam especificidades 

linguísticas em comum.  

A troca de sinais e o cognitivo são fatores decisivos no contexto da 

comunicação organizacional para que não ocorra interferência na comunicação 

suas realidades históricas emoções e decisões devem ser respeitadas, ampliando a 

concepção do indivíduo suas escolhas comunicativas e na prática seus efeitos na 

comunidade ao qual este indivíduo pertence se comunicar e algo imprescindível 

neste contexto e em tempos anteriores, por tanto: 
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[...] A Teoria da comunicação, à linguística se apoiava no 

conceito do código, que parecia compreender todos os 

fenômenos da fala. O mecanismo de produção de significados 

era visto como relativamente simples: as unidades lexicais 

transmitiriam, dentro de um contexto entendido como situação 

ou ambiente, significados individuais, aos quais se 

acrescentariam as construções sintáticas que indicariam as 

relações semânticas entre os significados lexicais. (FRANÇA, 

2014, p.4). 

Nas relações humanas emissores e receptores são pessoas, as mesmas 

vivem em sociedade e geralmente precisar interagir sempre que possível com 

outros, por mais difícil que seja o homem sempre encontra formas ou caminhos 

para a comunicação acontecer ou evoluir no contexto, para Brown e Levinson 

(1987 p.54) “[...] a comunicação é a atividade racional”. Os interlocutores 

pensam estrategicamente e têm consciência de suas escolhas linguísticas; cada 

indivíduo preservar a sua imagem pública, isto é, sua face.” Infelizmente existem 

organizações que apresentam uma dificuldade em quanto ao ato de se comunicar. 

Para Matos (2015, p.1) “[...] Isso é péssimo para a qualidade de vida no 

trabalho, pois as pessoas acabam enveredando pelo caminho do conflito e da 

competição predatória,” algo que se analisarmos faz parte da história do homem, 

competição comunicação e ao mesmo tempo a dificuldade de se comunicar a 

empresa em estudo também apresenta suas barreiras que atrapalham a 

comunicação e ao mesmo tempo as relações interpessoais. Nas empresas a 

comunicação quando são negligenciados os reflexos deste padrão cultural 

negativo trazem consigo consequências negativas e conflitos destrutivos. As 

transformações e desenvolvimento tecnológico evoluíram, as tecnologias são 

ferramentas necessárias na comunicação e nas relações entre os colaboradores da 

organização.  

Por estes motivos mencionados neste parágrafo e relevante criar um sub 

tópico sobre as ferramentas de comunicação as mesmas podem funcionar mito 

bem na organização contribuindo para criatividade, adaptação e motivação. No 

atual contexto em que a tecnologia se faz presente em nosso cotidiano à mesma 

deve servir como ferramentas para evitar ruídos na informação e barreiras nas 
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relações interpessoais para que o clima organizacional mantenha se funcionando 

ou fluindo de maneira positiva. 

2.1.1 Ferramentas na comunicação 

Desenvolver ferramentas que possam viabilizar a comunicação é algo que 

deve fazer parte da cultura organizacional de todas as organizações ou empresas, 

pois este padrão cultural desempenha papel transformador não só para as 

empresas mais também os seus colaboradores como, por exemplo, quadro de 

boas ações da semana, mural com as atividades semanais da empresa reuniões 

com dinâmicas para estimular a criatividade dos colaboradores relação nas redes 

sócias ou internet corporativa dinâmicas de grupo dentre outros segundo Matos 

(2015, p 3.) “Comunicação social é basicamente relacionamento humano, é um 

processo dinâmico e interativo que envolve relacionamento com o outro e 

consigo mesmo.” 

 A empresa em pesquisa apresenta alguns canais de comunicação mais que 

precisam ser utilizados de forma mais efetiva o que é interessante, pois a 

tecnologia se faz presente nesta corporação como as redes sociais e internet 

corporativa, mais as relações no mundo real apresentam ruídos. Oferecer 

dinâmicas que valorizem um bom diálogo: como palestras e mesas redondas, 

contribuindo para um cenário mais favorável, o diálogo é o maior veículo de 

informação entre os seres humanos, pois a convivência com a adversidade 

contribui para o desenvolvimento e manutenção da democracia e serve como 

peça esclarecedora de perguntas ou dúvidas que vão surgindo ao longo do 

cotidiano das relações de trabalho de uma empresa.  

A comunicação agrega as pessoas e compartilham valores e 

conhecimentos, as pessoas se relacionam entre elas no seu ambiente através de 

diálogos, trocando opiniões, transferindo ou passando informações de uma 

pessoa para outra, o autor deixa claro que dialogar é saber ouvir, saber e receber 

feedback, interessar - se por opiniões de outros, compartilhar experiências e 

conviver de forma criativa respeitando as adversidades culturais.     

2.2 O feedback nas organizações    
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Comportamentos expressos pelos funcionários como lealdade, autonomia 

e liberdade deixam claras as marcas da empresa de forma positiva. Flexibilizar a 

percepção e o comportamento através da um olhar mais amplo, atuar sempre 

diferenciando e a ações que favorecem uma comunicação mais facilitada entre os 

setores e as organizações. Neste âmbito tais relações se enquadram 

perfeitamente: 

A relação com o outro e o coletivo são fundamentais para resistir 

à dominação e transformar o sofrimento. Quando a mobilização 

do coletivo atua com toda sua potência, é possível o trabalhador 

falar sobre seu sofrimento, expressar sua subjetividade e ter o 

controle das causas desse sofrimento, se apropriando dos seus 

destinos, escapando assim, das armadilhas perversas dos 

modelos gerencialistas. (SOBOLL E FERRAZ, 2014, P.158). 

 

Por isso a importância do feedback para as análises conceituais nas 

organizações, os colaboradores precisam saber a resposta do externo para 

otimizara a produtividade. Para Moreira (2012, p. 89.) “é um termo emprestado 

da eletrônica e significa retroalimentação. É um processo de ajuda para mudanças 

de comportamento e comunicação em grupo enviado por canal decodificado e 

percebido”. Assim o autor deixa claras evidencias que o comportamento 

produtivo do colaborador está relacionada a pratica do feedback, é importante na 

empresa estudada que as relações ocorram da seguinte maneira comunicação, 

compreensão, respeito e confiança na culta da mesma.  

O mesmo deve ser importante para o aprendizado do individual, 

estimulando o colaborador a desenvolver competências e habilidades, pessoais e 

interpessoais gerando transformações á organização detectando e corrigindo 

deficiências no clima da empresa ratificando a condução do processo de dar e 

receber o feedback. 

2.3 EMPRESA EM ESTUDO 

Atualmente o mercado de produtos e serviços vêm crescendo, e toda 

empresa precisa estar se atualizando, ou seja, inovando-se, buscando a 

criatividade para os avanços nesse ramo de negócio para não ficar para trás, a 
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empresa estudada é uma indústria, o qual está no ramo de negócio alimentício. 

Empresa Indústria de Alimentos Vitória conhecida por seu nome fantasia fábrica 

Vitória, surgiu em 1925 o qual seus antigos donos eram a Família Bastos, há 

muitos anos a empresa se localizava no estado do Pará, cidade Ananindeua na 

BR.  

Devido problemas administrativos Famíliares Bastos precisou vender a 

indústria, o qual houve novos donos compraram a Fábrica vitória, hoje a 

indústria se situado na Av. St.G 316 – 318 Bairro distrito industrial em 

Ananindeua Pará.  

No Brasil, Estado do Pará. A empresa tem uma sede no município de 

Ananindeua onde atua diretamente e indiretamente nos demais municípios do 

estado. A indústria tem um processo automatizado, dividida entre setores 

produtivos de bolacha, biscoito e frios. Uma empresa precisa para manter sua 

presença no mercado uma pegada de missão visão e valores.  

As empresas são constituídas diariamente em objetivos e estratégias as 

mesmas precisam também apresentar uma postura que fique só a pensar no lucro 

mais sim com finalidade econômica além do âmbito social e o fator humano. 

Missão: operar a empresa de forma a reconhecer ativamente o 

papel central que ela desempenha na sociedade, iniciando 

formas inovadoras de melhorar a qualidade de vida em nível 

local, nacional e internacional. Missão: fazer, distribuir e vender 

sorvetes e misturas incríveis, totalmente naturais e com a melhor 

qualidade, com um compromisso continuado de incorporar 

ingredientes saudáveis e naturais, além de promover práticas de 

negócios que respeitem a Terra e o Meio Ambiente. Missão 

Econômica: operar a Companhia em uma base financeira 

sustentável de crescimento rentável, aumentando o valor para 

colaboradores e ampliando as oportunidades de 

desenvolvimento e crescimento de carreira para nossos 

funcionários. FERRELL, HARTLINE. (2013, p. 23.) 

Os conceitos acima citados pelos autores mostram o quanto e importante 

essa pegada ou cultura organizacional que uma empresa precisa apresentar por 

isso a empresa de Alimentos Vitória apresenta no seu clima e no mercado sua 

missão visão e valor. Missão, ter excelência operacional focada em qualidade de 

produção, atendimento e prestação de serviços, sendo base de crescimento.  
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Visão, estar presente nos Estados e Municípios, mais importantes da 

Região Norte, de forma sustentável. Valores, respeito à vida e às pessoas; 

excelência no que fazemos; credibilidade; trabalho em equipe; orgulho de ser 

Vitória Alimentos.  

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 TIPOS DE PESQUISA 

A metodologia e de grande importância para a pesquisa, uma vez que é 

caminho para alcançar determinado resultado ou objetivo proposto. Este tópico 

busca apresentar a pesquisa de acordo com os procedimentos metodológicos 

utilizados para a abordagem do problema, quanto à natureza dos objetivos, ao 

delineamento ou método de pesquisa além dos procedimentos de coleta e análise 

de dados e ao texto da pesquisa. 

Este trabalho tem por finalidade analisar o clima organizacional no setor 

administrativo na Indústria de Alimentos Vitória Distrito Industrial / Ananindeua-

pa. O delineamento possui uma grande importância na pesquisa auxiliando o 

pesquisador a encontrar uma resposta para um determinado problema, marcando 

em linhas gerais a maneira como é desenvolvida. Para Appolinário (2016) “[...] 

representa o planejamento, com certo grau de detalhamento, daquilo que se 

pretende realizar. Trata-se do plano ou do esquema que o pesquisador pretende 

utilizar em seu trabalho.” Segundo o autor, é comum que na fase exploratória se 

utilize á maneira própria do método qualitativo de ouvir o que as pessoas têm a 

dizer e participar de eventos sem a preocupação de que possam influenciar os 

respondentes ou pessoas em andamento. Os fins desta investigação da pesquisa 

terá um caráter exploratório descritivo e qualitativo para fundamentalização do 

trabalho. 

Tendo em vista que abordagem qualitativa foi entendida como aquela que 

permite a compreensão de um fenômeno segundo a análise das variáveis que 

estão envolvidas no contexto em que ele ocorre.  Segundo Gil (1999, p.23) é o 

tipo de pesquisa que “visa proporcionar maior familiaridade com o problema 

com vistas a torná-lo explicito ou a construir hipóteses, de abordagem 
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qualitativa.” 

3.2 Coleta de dados  

Os dados desta pesquisa foram coletados por meio de levantamento 

bibliográfico e pesquisa de campo (aplicação de questionário). Na pesquisa 

bibliográfica, foram consultados livros, artigos, dissertações, matérias 

jornalísticas, assim como a rede mundial de computadores (Internet), obtendo 

subsídios para o referencial teórico e, para o direcionamento metodológico da 

presente artigo, tanto no que diz respeito à literatura que trata sobre a temática de 

gestão em organizações empresariais e relações interpessoais de forma geral, 

assim como fundamentalmente da literatura que aborda os impactos das relações 

interpessoais. As referências foram relevantes no sentido de apreender os 

caminhos analíticos percorridos pelos autores para evidenciar a dimensão. 

 O questionário utilizado foi estruturado de forma qualitativa, utilizando-

se o método analítico-descritivo, aplicado no administrativo da indústria de 

alimentos vitória, com perguntas abertas e fechadas a fim de levantar 

informações que respondessem a problemática e aos objetivos do estudo sobre os 

impactos das relações interpessoais no administrativo da Indústria de Alimentos 

Vitória.  

De acordo com Gil (2002), o questionário é um instrumento de 

investigação que visa recolher informações baseando-se, geralmente, na 

inquisição de um grupo representativo da população em estudo. Para tal, coloca-

se uma série de questões que abrangem um tema de interesse para os 

investigadores, não havendo interação direta entre estes e os inquiridos. No que 

diz respeito às pesquisas bibliográficas, os dados foram obtidos através de 

documentos internos como histórico da empresa além de missão visão e valor, 

livros físicos e plataformas digitais.  O questionário foi somente aplicado no setor 

administrativo da Vitória, o setor tem domínio sobre as informações da empresa 

podendo ser o coração organizacional da mesma e acerca de sua Gestão, por isso, 

existe a centralização das informações quanto ao planejamento, processos de 

avaliação, coordenação e controle em relação às ações.  
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A compreensão em que foram estabelecidas algumas relações entre as 

variáveis utilizadas na pesquisa, ou seja, efetuou-se o confronto entre as variáveis 

que expressavam os resultados de referentes ao clima organizacional no setor 

administrativo na Indústria de Alimentos Vitória Distrito Industrial / Ananindeua-

pa. 

4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1 Análises dos Dados  

Os dados foram analisados de forma qualitativa, assim, foi utilizado 

principalmente o método analítico-descritivo para o tratamento, organização, e 

apresentação sintética dos dados. Segundo Minayo (2004), “diz-se qualitativa por 

se preocupar com um nível de realidade que não pode ser quantificado, 

trabalhando com o universo de significados, motivos, aspirações, valores e 

atitudes, um processo mais profundo das relações”, dos processos e dos 

fenômenos e não apenas a realização de certas operações com as variáveis.  

Para Gil (2002, p 42), “tem como objetivo a descrição das características 

de determinada população ou fenômeno, ou então, o estabelecimento de 

variáveis”. Os dados foram dispostos em gráficos, com vistas a proporcionar 

melhor visualização e compreensão em que foram estabelecidas algumas relações 

entre as variáveis utilizadas na pesquisa, ou seja, efetuou-se o confronto entre as 

variáveis que expressavam os resultados diferentes ao clima organizacional no 

setor administrativo na Indústria de Alimentos Vitória, no Distrito Industrial / 

Ananindeua-Pa. Foram pesquisados 11 colaboradores dos 15 que atuam no setor 

administrativo da empresa por meio de questionário aberto e fechado. Obs: o 

gestor também foi pesquisado. 
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GRÁFICO 1:  

 

Fonte: Os Autores  

Conforme o gráfico 1 , acima, 72% dos funcionários confirmam que existe 

comunicação entre os colaboradores do administrativo  e 28 % não, Para Brown e 

Levinson (1987 p.54) “[...] a comunicação é a atividade racional”. Os interlocutores 

pensam estrategicamente e têm consciência de suas escolhas linguísticas; cada indivíduo 

preservar a sua imagem pública, isto é, sua face.” Infelizmente existem organizações 

que apresentam uma dificuldade em quanto ao ato de se comunicar. Mais não e o caso 

da indústria Vitória, os dados demonstram que a empresa enfatiza a comunicação.  

 

 

GRÁFICO 2 

Fonte: Os Autores  

De acordo com o gráfico 2, todos os pesquisados concordam que o 

administrativo se comunica com os outros setores segundo Matos (2015, p 3.) 

“Comunicação social é basicamente relacionamento humano, é um processo dinâmico e 

interativo que envolve relacionamento com o outro e consigo mesmo.” A comunicação 
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agrega as pessoas e compartilham valores e conhecimentos, as pessoas se relacionam 

entre elas no seu ambiente através de diálogos, trocando opiniões, transferindo ou 

passando informações de uma pessoa para outra, o autor deixa claro que dialogar é 

saber ouvir, saber e receber feedback, interessar  se por opiniões de outros, compartilhar 

experiências e conviver de forma criativa respeitando as adversidades culturais.  

GRÁFICO 3 

Fonte: Os Autores  

O gráfico 3 demonstra as ferramentas de comunicação, mais utilizadas na 

empresa, dos pesquisados 54,5% utiliza a rede social coorporativa, 33,3%, usa o 

e-mail, 27,3% reunião e ninguém usa o mural os percentuais evidenciam que a 

comunicação no administrativo utiliza como ferramenta de comunicação a 

eletrônica e o mundo virtual. Seguindo a tendência do atual padrão cultural a 

empresa também apresenta em sua cultura organizacional ferramentas 

tecnológicas.  Mais as reuniões presenciais e dinâmicas apresentam resultados 

positivos em quanto a socialização do colaborador e feedback entre os mesmos.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Fatores conclusivos serão apresentados neste contexto, mas um fator é 

relevante à sobrevivência das organizações e a valorização do capital humano. 

Desta forma as ações estratégicas das empresam focam nas tendências, 

possibilidades, perspectivas e hipóteses de negócios que a mesma está sujeita, o 

capital humano deve ser alocado como parceiro da empresa, seu envolvimento 

acontecerá mais eficiente acentuando sua percepção. 

O resultado da pesquisa de campo aponta que a comunicação se faz 

presente na Indústria Vitória, infelizmente existem organizações que apresentam 

TIPOS DE FERRAMENTAS NA COMUNICAÇÃO EM %

MURAL

EMAIL

REUNIAO

R. S. coorp.
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uma dificuldade em quanto ao ato de se comunicar. Mais não e o caso da 

Indústria Vitória, os dados demonstram que a empresa enfatiza a comunicação.  A 

comunicação agrega as pessoas e compartilham valores e conhecimentos, as 

mesmas se relacionam entre elas, no seu ambiente através de diálogos, trocando 

opiniões, transferindo ou passando informações de uma pessoa para outra, o 

dialogar é saber ouvir, saber e receber feedback, interessar se por opiniões de 

outros, compartilhar experiências e conviver de forma criativa respeitando as 

adversidades culturais.  

Seguindo a tendência do atual padrão cultural a empresa também 

apresenta em sua cultura organizacional ferramentas tecnológicas.  Mais as 

reuniões presenciais e dinâmicas apresentam resultados positivos em quanto a 

socialização do colaborador e feedback entre os mesmos. Estudo do tema pode 

contribuir para verificar a importância da comunicação na Indústria de Alimentos 

Vitória no setor administrativo como fator primordial para o sucesso de uma 

empresa, produção e qualidade de vida dos colaboradores que trabalham na 

mesma além da importância do clima organizacional dentro da empresa do setor 

administrativo da Indústria de Alimentos Vitória.  

A empresa em pesquisa apresenta alguns canais de comunicação mais que 

precisam ser utilizados de forma mais efetiva o que é interessante, pois a 

tecnologia se faz presente na empresa como as redes sociais e internet 

corporativa, mais as relações no mundo real apresentam ruídos. Pretende se 

analisar a comunicação no administrativo, se o mesmo relaciona se com os outros 

setores de forma harmoniosa. 

Este trabalho apresenta a importância da comunicação na Indústria de 

Alimentos Vitória no setor administrativo, pois quando é Conhecido o 

comportamento humano nas organizações e socialização dentro do trabalho, a 

comunicação se desenvolve melhor favorecendo um clima organizacional mais 

harmônico, viabilizando ferramentas que contribuem para a comunicação e o 

feedback na Indústria de Alimentos Vitória. 
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RESUMO: Este artigo destaca as dificuldades do ensino da Sistematização da 

Assistência de Enfermagem na formação do enfermeiro. O objetivo consiste em analisar 

as dificuldades do Ensino da Sistematização da Assistência de Enfermagem na 

Formação do enfermeiro. A metodologia segue uma Revisão Integrativa da Literatura, 

com a realização de buscas de artigos científicos nas bases de dados da SCIELO, 

LILACS e BDENF publicados no período de 2014 a agosto de 2019. Dos artigos 

pesquisados e estudados, foram selecionados 07 (sete) artigos que atenderam os 

critérios de inclusão. Os resultados revelam a existência de diferentes dificuldades no 

ensino da Sistematização da Assistência de Enfermagem na formação acadêmica do 

enfermeiro que impedem um ensino significativo. Concluiu-se que as dificuldades no 

ensino da Sistematização da Assistência de Enfermagem mesmo que com 

potencialidades didáticas para a formação do enfermeiro, ainda há obstáculos a serem 

vencidos. 

Palavras-chave: Dificuldades da Sistematização da Assistência de Enfermagem. 

Ensino em Enfermagem. Processo de Enfermagem. 

 

ABSTRACT: This article highlights the difficulties of teaching Nursing Care Systematization 

in undergraduate nursing. The objective is to analyze the difficulties of Teaching Nursing Care 

Systematization in Nursing Training. The methodology follows an Integrative Literature 

Review with exploratory character, with the search of scientific articles in the databases of 

SCIELO, LILACS and BDENF published from 2014 to August 2019. From the researched and 

studied articles, 07 were selected ( seven) articles that met the inclusion criteria. The results 

reveal the existence of different difficulties in the teaching of Nursing Care Systematization in 

the academic education of nurses that prevent meaningful teaching. It was concluded that the 

difficulties in the teaching of Nursing Care Systematization, even with didactic potential for 

nursing education, there are still obstacles to be overcome. 

 

Keywords: Difficulties of Nursing Care Systematization. Nursing education. Nursing 

Process. 
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INTRODUÇÃO 

 

No Brasil as correntes teóricas de enfermagem são reflexos dos trabalhos 

desenvolvidos por Wanda de Aguiar Horta, em particular, a partir da Teoria das 

Necessidades Humanas Básicas (NHB) que direciona a assistência de 

enfermagem nos níveis psicobiológico, psicossocial e psicoespiritual 

(MARQUES; SILVA; NOBREGA, 2017). 

Com esse olhar de beneficiar o cuidado, organizar o contexto institucional 

de sua realização e documentar a pratica profissional uma nova perspectiva no 

ensino da graduação se coloca de modo dominante, isto é, a necessidade de 

ensinar como sistematizar os procedimentos da enfermagem (SALVADOR et al., 

2016). 

Para maior clareza a Resolução COFEN nº 358/2009, tornou obrigatório o 

uso da Sistematização da Assistência de Enfermagem, SAE daqui em diante, e o 

desenvolvimento do Processo de Enfermagem, PE em ambientes públicos e 

privados tendo em conta o cuidado do cliente como elemento central das ações 

em enfermagem (SANTOS; DIAS; GONZAGA, 2017). 

A SAE e o PE como metodologias, fazem parte do ensino no processo de 

formação acadêmica dos cursos de enfermagem. Essas metodologias buscam, 

mas não somente, criar condições que ajude os alunos na organização, tomada de 

decisões e direção ao cuidado do cliente (BITENCOURT et al., 2016) 

O PE é um dos métodos que pode ser aplicado na sistematização de 

enfermagem, embasado na organização, cuidado e tomada de decisões a partir da 

articulação e das intervenções necessárias para o atendimento do cliente 

(SANTOS; DIAS; GONZAGA, 2017). 

Nesse sentido, o PE é constituído por cinco etapas, isto é: o Histórico; 

Diagnóstico; Planejamento; Intervenção/prescrição e a Avaliação. Essas etapas 

são interdependentes e interelacionadas entre si, cujo propósito maior é ajudar na 
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compreensão dos alunos a partir dessa estruturação didática de cinco etapas 

(RIBEIRO; PADOVEZE, 2018). 

No Histórico, coleta-se informações sobre o cliente, os familiares cuja 

finalidade dos dados amostrais se de maior abrangência, maior possibilidades 

para o cuidado ao cliente, pois esses dados são tomados como orientadores da 

assistência de enfermagem (FRAGA et al., 2018). 

A segunda etapa, o Diagnóstico, é necessário para que os profissionais de 

enfermagem realizem interpretações sobre os dados coletados. Nessa etapa que 

manda maior competência e habilidade para tomada de decisões mediante as 

respostas do cliente e/ ou familiares, para auxiliar nas intervenções para futuros 

resultados que são esperados (SANTOS; DIAS; GONZAGA, 2017). 

A terceira etapa, o Planejamento, ocorre pela determinação de resultados 

que podem ser alcançados a partir das ações e intervenções feitas pelo 

enfermeiro. A quarta etapa, a Intervenção/prescrição, encaminha-se as 

prescrições para solucionar o problema do paciente e, com isso, atender as 

necessidades de cuidado de saúde caso ainda apresente (MARCHIORI et al., 

2018).  

A quinta etapa, a avaliação se dá a partir das respostas do cliente ou da 

família ou alguém que esteja como acompanhante em situação de saúde e 

doença, essa etapa inclui a avaliação dos sinais vitais dos clientes, condições 

físicas e emocionais e por meio de exames, do cliente (SANTOS; DIAS; 

GONZAGA, 2017). 

O ensino da SAE na formação do enfermeiro destaca-se como necessário 

para a aprendizagem dos alunos em sala de aula. Entretanto, há fatores que 

dificultam o ensino e a aprendizagem dessa metodologia, de modo especifico 

pela desarticulação da teoria com a prática ou até mesmo pela crença de 

inviabilidade durante a graduação (ROCHA et al., 2019). 

Entretanto, os discentes em sala de aula recebem orientação de estudos 

sobre a SAE ainda sim, se mostram inseguros para realização em sala de aula. 

Essa compreensão das dificuldades manifestadas por alunos na aprendizagem da 
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SAE e do PE nos encaminha a pressupor que a principal dificuldade para a 

implementação dessas práticas está associada ao ensino, que demanda a criação 

de condições para apropriação do saber (COSTA, 2018). 

A partir desses encaminhamentos sobre as dificuldades da SAE e do PE 

enquanto objetos de ensino, nosso objetivo neste trabalho consiste analisar as 

dificuldades no ensino da sistematização da assistência de enfermagem na 

formação do enfermeiro. 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura. Foram utilizadas as 

bases de dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), e (BDENF) Base de 

dados em enfermagem. Foram incluídos Artigos completos Originais e de 

Revisão, na Língua Portuguesa, Inglesa e Espanhola, disponíveis na integra, 

online e publicadas no período de 2014 a julho de 2019. Foram excluídos, 

resumo, relato de experiência, monografia, livros e artigos publicados fora do 

período de 2014 a 2018, artigos incompletos e artigos repetidos.  

Esta pesquisa por se tratar de uma pesquisa de revisão integrativa da 

literatura, não foi submetida à comissão de ética. Nesse sentido, a mesma pode 

apresentar exposição de Risco em sua estruturação e construção textual que pode 

sentido caracterizar o plagio na atividade científica. Por outro lado, o beneficio 

esperado busca contribuir com novas reflexões tanto em nível acadêmicos quanto 

em nível da comunidade cientifica que possa ter interesse no tema proposto.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Nesta sessão apresentamos os dados relativos aos artigos científicos 

pesquisados a partir de um estudo de Revisão integrativa da literatura, em 

particular, a partir dos trabalhos que encaminham as dificuldades no ensino e na 

aprendizagem da Sistematização da Assistência de Enfermagem para a formação 

do enfermeiro.  
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Após a seleção nas bases de dados da Scielo, Lilacs, e Bdenf foram encontrados 

após o critério de inclusão 07 sete artigos científicos contemplaram a temática do 

tema, conforme destaca o Quadro 1. 

Quadro 1 – Levantamentos  dos artigos da pesquisa  em bases de dados 

 
 

Nº 

 

Titulo 

 

 

Revista 

Base 

de 

dados 

 

Autor/Ano 

 

Tipo de estudo 

 

Conclusão do estudo 

 

 

I 

Sistematizaão da 

Assistência de Enfermagem 

na graduação: um olhar sob 

o Pensamento Complexo 

Rev. Latino-Am. 

Enfermagem 

SCIELO 

 

SILVA; 

GARANHANI; 

PERES, 2015 

 

 

Estudo 

qualitativo 

A percepção dos 

acadêmicos sobre a SAE, 

ao longo do curso, está 

voltada à aprendizagem, 

à prática do PE e à 

consulta de enfermagem 

II Dificuldades dos 

Acadêmicos de 

Enfermagem na 

Aplicabilidade da 

Sistematização da 

Assistência de Enfermagem 

Revista on line de LILACS MENESES et 

al., 2019 

Estudo analítico 

transversal 

Diante dos resultados 

apresentados, percebeu-

se que as dificuldades 

dos acadêmicos de 

enfermagem na 

aplicação da SAE 

      

III 

ENSINO DO PROCESSO 

DE ENFERMAGEM: 

ANÁLISE CONTEXTUA 

 

J Nurs UFPE on 

line 

 

BDENF PEREIRA et 

al., 2014 

 

 

Ensaio crítico e 

analítico 

É possível perceber que 

o PE precisa ser 

trabalhado na formação 

acadêmica dos 

graduandos em 

enfermagem 

IV Conhecimento de 

Academicos de enfermagem 

sobre o ensinoaprendizagem 

da Sistematização da 

Assistencia de Enfermagem 

Rev.RENE LILACS ANDRADE et 

al., 2016 

Analitico 

transversal 

A principal dificuldades 

dos acadêmicos 

pesquisados no processo 

de ensino-aprendizagem 

V PERCEPÇÕES 

CULTURAIS DE 

ACADÊMICOS E 

ENFERMEIROS SOBRE A 

SISTEMATIZAÇÃO DA 

ASSISTÊNCIA DE 

ENFERMAGEM 

Rev Enferm 

UFSM 

BDENF CONCEIÇÃO 

et al., 2014 

estudo de caráter 

descritivo 

O ensino e a aplicação 

do SAE, no contexto 

estudado, ainda não 

conseguem produzir 

resultados almejado  

VI Sistematização da 

Assistência de Enfermagem 

na Perspectiva do Docente 

Journal Health 

NPEPS 

LILACS ROCHA et al., 

2019 

 Estudo 

exploratório, 

descritivo e com 

abordagem 

qualitativa 

Os resultados deste 

estudo revelam que a 

temática SAE durante a 

graduação de 

enfermagem está em 

ascensão no campo 

científico 

VII Ensino do processo de 

enfermagem na academia: 

relato à luz de maguerez 

Rev enferm UFPE 

on line 

BDENF CRUZ et al., 

2017 

Estudo 

qualitativo, 

descritivo, do 

tipo relato de 

Experiência 

Esse novo contexto 

corrobora para a 

formação de enfermeiros 

ativos, críticos, 

reflexivos, criativos 

Fonte: Autora da pesquisa (2019). 

  

 Após a seleção dos descritores e critérios de inclusão e exclusão dos 

artigos foram encontrados 07 (sete) resultados do tema proposto sobre as 
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dificuldades do ensino da sistematização da assistência de enfermagem na 

formação do enfermeiro. 

Quadro 2 – Artigos científicos relacionados a dificuldades no ensino da 

Sistematização da Assistência de Enfermagem  

Dificuldades no ensino da 

SAE 

Identificação dos artigos Total 

Desarticulação da teoria com a 

prática 

VI, IX 2 

Dificuldade nos campos de 

estágio 

II, IX 2 

Desconhecimento das teorias VI, IX, VI 3 

Dificuldades apresentadas 

pelos alunos de graduação 

quanto à aplicabilidade da 

SAE 

 

IV, V 

 

2 

Manuseio dos sistemas de 

classificação 

II 1 

Falta de tempo XIII 1 

Falta de informatização XIII 1 

Deficiência dos discentes e de 

profissionais na realização do 

exame físico, 

 

II 

 

1 

Insegurança, despreparo, 

cansaço e, apesar da satisfação 

por estarem próximos da 

atividade do enfermeiro, 

constrangimento em abordar o 

paciente 

 

 

I 

 

 

1 

Fonte: Elaborado pela autora da pesquisa (2019). 

 

 Ao encontro dessa compreensão segue que o processo de ensino é cercado 

por diversas dificuldades, dentre elas, o ensino que privilegia aos alunos para 

assistirem aos pacientes deixando para colocar em prática somente no exercício 

da profissão, o que leva muitos enfermeiros a esquecerem o conteúdo teórico. 

Outra dificuldade apontada é a estrita relação entre teoria e prática (PEREIRA et 

al., 2014). 

No artigo identificado por II em que apresenta o ensino da SAE na 

formação acadêmica não se assume como uma prática problemática para ser 

ensinada, pois esse ensino dependeria de outros saberes não necessariamente 

contemplados pela formação acadêmica, que se fazem ausentes na especificidade 
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de situações, o que encontraria farta complementação pela agregação desde o 

início da formação nos campos de estágio. 

A desarticulação entre teoria e prática durante a formação do enfermeiro 

impede o conhecimento e o desenvolvimento de competências e habilidades, por 

pressupor que existem outras dificuldades que interferem no ensino da SAE em 

sala de aula, como a falta de valorização da aplicação da SAE (CONCEIÇÃO et 

al., 2014).   

O artigo identificado por VI destaca várias dificuldades apresentadas no 

ensino da SAE na formação de enfermagem, e além dessas dificuldades 

encontradas, há recomendações metodológicas ou estratégicas de ensino que são 

adotadas pelo professor durante o ensino em sala de aula. 

No artigo identificado por IV há evidencias de dificuldades dos alunos em 

relação à aplicação da SAE no processo formativo, o que demandaria uma 

melhor capacitação dos professores para desenvolverem competências e 

habilidades que facilite a aprendizagem da articulação em teoria e prática. 

Sobre as dificuldades encontradas por alunos em processo de formação, 

destacou-se o modo como utilizar a SAE em situações práticas em sala de aula. 

Essa afirmação se dá a partir das afirmações declaradas pelos alunos, 

evidenciando com isso, o desconhecimento das teorias, bem como situações de 

abordagem sobre a metodologia da SAE (CONCEIÇÃO et al., 2014). 

Uma das dificuldades reveladas pelos autores para a instrumentalização no 

ensino da SAE é quanto ao manuseio dos sistemas de classificação de 

diagnósticos, bem como a baixa qualidade de relação dos alunos com outros 

objetos de saber que impede na tomada de decisões importante para o 

estabelecimento de prioridades (MENESES et al., 2019). 

Há também vários indicativos da dissonância entre a metodologia da 

assistência ministrada nos cursos de graduação de enfermagem e aquela 

supostamente adotada pelo serviço pelo enfermeiro em situações de trabalho, 

pois em geral os alunos sentem-se inseguros para aplicação da SAE em situações 

práticas (CONCEIÇÃO et al., 2014). 
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O ensino da SAE perpassa pela continuidade de sua aprendizagem para 

que a prática, inclusive em sala de aula, ganhe sentido e significado, pois a 

formação do enfermeiro precisa cada vez mais de conhecimentos em situações 

práticas, para ampliar sua competência e habilidade na realização da SAE 

(ANDRADE et al., 2016).  

Essa compreensão é compartilhada por outros autores quando manifestam 

sobre as dificuldades dos alunos na aplicação da SAE e do PE em sala de aula, 

principalmente em função da ausência de articulação da metodologia em termos 

teórico-prático (PEREIRA et al., 2014). 

Outra dificuldade revelada por alunos é que nas aulas práticas esses alunos 

em geral demonstram insegurança, cansaço mesmo diante de uma tarefa de seu 

interesse, o que interfere diretamente no ensino de modo significativo e crítico 

sobre a SAE nos momentos vivenciados do estágio (SILVA; GARANHANI; 

PERES, 2015). 

Alem disso, a capacidade de criação de um ambiente de aprendizagem, um 

plano de estudo para os alunos, de modo que o professor oportunize situações de 

aprendizagem significativas também são traços que impedem de maneira 

significativa o ensino da SAE e do PE em sala de aula (CRUZ et al., 2017). 

De qualquer maneira, as dificuldades relacionadas ao ensino da SAE no 

que tange às limitações da instituição, o número reduzido de profissionais, a falta 

de tempo, a falta de informatização e a baixa qualidade de relação no domínio do 

sistema de linguagens sistematizado, o que pode aumentar a insegurança dos 

alunos na utilização da metodologia da SAE (CRUZ et al., 2017). 

O aspecto dinâmico e de interação que a aprendizagem da SAE e do PE 

podem potencialmente refletir a partir do ensino, evidência que mesmo 

reconhecendo suas potencialidades para a formação há dificuldades que precisam 

ser vivenciadas em sala de aula, que transcendem desde a formação continua dos 

professores até a utilização de diferentes metodologias ou estratégias de ensino 

que de sentido e significado ao ensino da SAE na formação acadêmica (ROCHA 

et al., 2019). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A melhoria do processo de ensino aprendizagem em enfermagem tem 

levado muitos pesquisadores a refletir e propor o encaminhamento de diferentes 

metodologias de ensino que podem ser utilizadas pelos professores em sala aula, 

em particular, o uso da SAE como metodologia para despertar e com isso, 

motivar o interesse dos alunos de modo à construírem um pensamento crítico e 

reflexivo em sua formação acadêmica. 

Entretanto, é preciso considerar que embora muitos esforços tenham sido 

empreendidos nas salas de aula para que o ensino da SAE seja de qualidade, em 

particular, pela inclusão de várias estratégias metodológicas, muitos obstáculos 

tem se mostrado como as do campo de estágio, a desarticulação entre teoria e 

prática, insegurança no conhecimento e despreparo no uso dos sistemas de 

classificação impedindo a aprendizagem dos alunos em formação acadêmica 

sobre a SAE e o PE. 

Nesse sentido, futuras investigações podem agregar reflexões que 

encaminhe concretamente como ensinar a SAE na graduação, por se tratar de um 

saber que parece não se reduzir explicitamente a aplicação de teorias nas 

situações práticas, pois existem saberes que somente são aprendidos nas 

situações práticas, o que reforça o discurso do uso de simulações para que os 

alunos ampliem seu sistema de percepção dos saberes práticos igualmente 

indispensáveis como os saberes teóricos. De outro modo, é criar condições para 

articulação entre teoria e prática em sala de aula. 
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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo relatar a experiência vivenciada durante o acolhimento 

ao usuário de substâncias psicoativas em um CAPS AD III relacionado à assistência de 

enfermagem ofertada. Se trata de um relato de experiência que se deu durante o estágio 

curricular em saúde mental do curso de bacharelado em enfermagem, em um Centro de 

Atenção Psicossocial no bairro da Marambaia – Belém, no turno da manhã, o mesmo 

ocorreu de 04 à 23 de outubro de 2018. Nota-se que a maioria dos usuários já passaram 

pelo CAPS anteriormente, retornando pelos mesmos motivos anteriores e a assistência 

de enfermagem é mais voltada para educação em saúde e a reabilitação social. Nota-se o 

interesse deles em continuar com o tratamento, porém muitos estão ali apenas para fazer 

uma manutenção, receber alimentação, ter um lugar para dormi, pois alguns vivem em 

condições de rua e não tem onde morar, então vão para o CAPS, se recuperam e depois 

voltam para a dependência, por motivos ainda desconhecidos. 

ABSTRACT 

The objective of this study was to report the experience during the reception to 

the user of psychoactive substances in a CAPS AD III related to the nursing care 

offered. This is an experience report that was given during the mental health curricular 

internship of the baccalaureate nursing course, in a Psychosocial Care Center in the 

district of Marambaia - Belém, in the morning shift, the same occurred from 04 to 23 

October 2018. It is noted that the majority of users have previously undergone CAPS, 

returning for the same reasons as before and nursing care is more focused on health 

education and social rehabilitation. One notes their interest in continuing the treatment, 

but many are only there to do maintenance, receive food, have a place to sleep, because 

some live in street conditions and have nowhere to live, so go to the CAPS, recover and 

then return to the facility, for reasons not yet known. 

Palavras-chaves  

Dependência Química, Assistência de Enfermagem, Abuso de Substâncias Psicoativas. 

Key-word: Chemical Dependency, Nursing Care, Substance Abuse Psychoactive. 
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INTRODUÇÃO 

 Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) são pontos de atenção 

estratégicos da Rede de Atenção Psicossocial, serviços de saúde de porta aberta, 

composta por equipes multidisciplinar e interdisciplinar que realizam 

atendimentos aos indivíduos em sofrimento, com transtorno mental, necessidades 

decorrentes do uso de álcool entre outras drogas, em condições de crise e nos 

processos de reabilitação psicossocial, substituindo os hospitais psiquiátricos. 

Assim sendo, o CAPS AD III - Álcool e Drogas, fornece atendimento diurno e 

noturno, tendo em sua organização, de 8 a 12 vagas de acolhimento noturno e 

observação a quais podem permanecer até 14 dias, seu funcionamento é 24h 

todos os dias da semana, incluindo final de semana e feriados, todas as faixas 

etárias, desde que esteja de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA), pessoas com transtornos pelo uso de álcool e outras drogas, atendendo 

cidades e/ou regiões com pelo menos 150 mil habitantes (BRASIL, 2012).  

No ano de 2015 aproximadamente 5% da população mundial entre 15 a 64 

anos relataram fazer uso de alguma substância psicoativa, cerca de 0,6% 

apresentou algum problema relacionado ao seu uso. Em uma pesquisa constatou-

se que o início do uso de substâncias químicas se da por volta dos 13 anos, 15% 

destes continuaram posteriormente (ANDREOLI; ESPERIDIÃO; SANTOS, 

2018).  

O CAPS AD III fornece atenção de forma continua aos usuários de álcool 

e drogas já cadastrados ou novos, sem necessidade de agendamento, sendo ponto 

de referência para outros CAPS e regiões vizinhas, estendendo a assistência aos 

seus familiares. Quando há necessidade de atendimento médico, e o mesmo não 

estiver disponível no CAPS, o paciente deve ser encaminhado para a rede de 

urgência de referência (BRASIL, 2012). 
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 Estes serviços são ofertados pelo Sistema Único de Saúde (SUS). O CAPS AD 

têm como diretriz a promoção e prevenção à saúde e a reinserção social. 

Fornecendo várias atividades que visam a reabilitação e reintegração deste 

usuário a sociedade como: tratamentos terapêuticos e preventivo de recaídas, 

através de assistência individual (medicamentosa, psicoterapêutica e orientações) 

e em grupos, visitas domiciliares e atividades comunitárias (SILVA et al., 2017).  

O acolhimento noturno deve ser baseado em critérios clínicos e 

psicossociais como: desintoxicação, necessidade de observação, repouso, 

proteção, manejo de conflito, entre outros. Cada usuário deve ter seu técnico de 

referência, onde este lhe acompanhará em todo seu processo de reabilitação 

(BRASIL, 2012).  

OBJETIVO 

 Relatar a experiência vivenciada durante o acolhimento ao usuário de 

substâncias psicoativas em um CAPS AD III relacionado à assistência de 

enfermagem ofertada. 

 DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

 Esta experiência se deu durante o período de estágio curricular em saúde 

mental do curso de bacharelado em enfermagem, em um Centro de Atenção 

Psicossocial no bairro da Marambaia – Belém, no turno da manhã, o mesmo 

ocorreu de 04 à 23 de outubro de 2018. Durante este período foi ofertado 

assistência de enfermagem aos usuários durante o seu acolhimento na unidade. A 

assistência de enfermagem ofertada no CAPS AD III é voltada para reabilitação 

dos usuários, sendo ofertados métodos terapêuticos medicamentosos (conforme 

avaliação medica) e grupos terapêuticos voltados para o processo de mudança, 

reflexão, diálogo, educação em saúde, direitos e deveres, jogos educativos e 

alimentação saudável conduzido pela equipe de enfermagem e outros membros 

da rede. Cada usuário tem seu técnico de referência que é responsável por passar 

seu plano terapêutico e decidir se o usuário precisa de acolhimento noturno ou 

acolhimento diurno, o técnico de referência que escolhe em que grupo o usuário 

se enquadrará melhor, permanecendo com ele durante todo seu tratamento. Os 
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resultados serão apenas das observações feitas durante o estágio, sem fazer 

discussões com outros autores.  

 

 

 RESULTADOS 

 No acolhimento noturno nota-se que os usuários acabam utilizando a 

enfermagem apenas como ponte de comunicação para chegar ao técnico de 

referência, os usuários tem livre arbítrio para abandonar o tratamento quando 

quiserem, porém a maioria gostaria de permanecer mais que os 14 dias no 

acolhimento noturno, porém quem decide isto é o técnico de referência. Os 

usuários muitas vezes não demonstravam interesse em participar dos grupos, não 

interagiam muito bem com a equipe. Notou-se que alguns dos usuários já haviam 

passado pelo CAPS anteriormente, no entanto, mesmo após alta devido à 

melhora de seu quadro, estes retornavam. Ao chegar ao CAPS apresentam 

distúrbios de senso percepção (auditivos e visuais) e ansiedade, devido ao uso 

compulsivo e em grandes quantidades de substancias psicoativas, alguns se 

encontravam com ordem judicial por delitos como roubo, furto entre outros. A 

equipe de enfermagem está mais presente no acolhimento noturno conduzindo os 

grupos para os usuários em observação e na administração dos medicamentos, 

assim como relatando a situação de cada usuário para seus técnicos de referencia. 

Na hora da medicação a equipe de enfermagem aguarda os usuários virem até o 

posto de enfermagem para tomar a medicação, que acabava não sendo 

administrada na hora correta, pois os usuários dificilmente iam tomar na hora 

correta. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Durante o estágio no CAPS AD III percebe-se que muitos dos usuários 

que passaram pelo acolhimento noturno, já haviam passado outras vezes. Nota-se 

ainda o interesse deles em continuar com o tratamento, porém muitos estão ali 
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apenas para fazer uma manutenção, receber alimentação, ter um lugar para 

dormi, pois alguns vivem em condições de rua e não tem onde morar, então vão 

para o CAPS, se recuperam e depois voltam para a dependência, por motivos 

ainda desconhecidos. A equipe de enfermagem demonstra já estar acostumado 

com essas situações, seja por já trabalhar a muito tempo na saúde mental ou por 

desacreditar na recuperação dos usuários. Os grupos conduzidos pela equipe são 

bem monótonos e nem todos os usuários em acolhimento noturno participam, às 

vezes por causa do uso de medicamentos que os deixam sonolentos ou por 

preferirem ficar na frente da televisão. Percebe-se também que os usuários que 

estão há mais tempo vão se unindo e fazendo amizades, houve alguns casais ali 

formados, além do uso indiscriminado de cigarro. Por fim nota-se que é preciso 

mais disciplina para esses usuários, assim como regras mais rígidas a serem 

seguidas do que as atuais, a fim de que os usuários tenham um tratamento mais 

adequado e fidedigno, para quem sabe assim reduzir o índice de reincidentes no 

CAPS. 
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RESUMO: O presente estudo analisa o mapeamento epidemiológico das lesões 

ortopédicas acometidas em jogadores de futebol de campo feito pela CBF no 

campeonato brasileiro no ano 2017. Apresenta como objetivo central analisar as 

principais lesões no futebol brasileiro da série A, e como objetivos específicos, 

descrever os mecanismos lesivos das lesões mais prevalentes, identificar os segmentos 

corporais mais lesionados e registrar as posições em campo com maior índice de lesão. 

Os dados levantados foram realizados pela Confederação Brasileira de Futebol (CBF) 

no ano de 2017 e serão comparados com outros dados de artigos publicados em 

periódicos especializados no assunto. Para o levantamento e análise dos dados do 

trabalho foi realizada uma pesquisa básica, descritiva, bibliográfica e quantitativa. O 

recente levantamento feito pela CBF mostrou que houve 327 lesões durante o 

campeonato brasileiro da série A em um total de 380 jogos, 15 a mais do que o ocorrido 

em 2016 e tendo 51% das partidas terminadas com atletas lesionados. As áreas mais 

lesionadas foram coxa (35%), seguida do joelho (15%) e tornozelo (11%), sendo o 

estiramento muscular a principal lesão ocorrida com (35%) dos casos. A posição de 

atacante foi a que mais sofreu com lesões com (24%). 

 

Palavras - chave: Lesão; Futebol; Anatomia; Traumatologia. 

ANALYSIS OF THE EPIDEMIOLOGICAL STUDY CONDUCTED BY CBF ON 

THE MAIN ORTHOPEDIC INJURIES IN SOCCER PLAYERS IN 2017 

ABSTRACT: The present study analyzes the epidemiological mapping of orthopedic 

injuries in field soccer players made by CBF in the Brazilian championship in 2017. It 

presents as a central objective to analyze the main injuries in the Brazilian soccer of the 

series A, and as specific objectives, to describe the mechanisms lesions of the most 

prevalent lesions, identify the most injured body segments and record the positions in the 

field with the highest lesion index. The data collected were made by the Brazilian Football 

Confederation (CBF) in 2017 and will be compared with other data from articles published 

in periodicals specialized in the subject. A basic, descriptive, bibliographical and 

quantitative research was carried out to collect and analyze data. The recent CBF survey 

showed that in 2017 there were 327 injuries during the Brazilian Serie A championship in a 

total of 380 matches, 15 more than in 2016 and having 51% of matches ended with injured 

athletes. The most injured areas were thigh (35%), followed by knee (15%) and ankle 

(11%), with muscle stretching being the main lesion occurring with (35%) cases. The 

attacking position was the one that suffered the most with injuries with (24%). 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A pesquisa apresenta um estudo epidemiológico sobre lesões ortopédicas 

no futebol brasileiro. Um levantamento feito pela Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) mostrouque no ano de 2017 houve 327 lesões durante o 

campeonato brasileiro da série A em um total de 380 jogos, 15 a mais do que o 

ocorrido em 2016 e tendo 51% das partidas terminadas com atletas lesionados. 

As áreas mais lesionadas foram coxa (35%), seguida do joelho (15%) e tornozelo 

(11%), sendo o estiramento a principal lesão ocorrida. 

A intensidade dos jogos e a frequência dos mesmos parecem ser fatores 

preponderantes para o elevado número de lesões por temporada. Em um 

levantamento feito sobre lesões de jogadores que disputaram a Liga dos 

Campeões da Europa de 2001 a 2006, Ekstrand (2007) afirma que em uma 

quantidade extensa de jogos de uma mesma temporada européia, foi encontrada 

uma relação direta com o aumento do risco lesivo e mau desempenho físico para 

os torneios subsequentes. 

O interesse sobre o estudo das lesões no futebol brasileiro não é recente, 

Cohenet al (1997), em um estudo sobre lesões ortopédicas, concluíram que a 

maior incidência das lesões no futebol brasileiro ocorreu em jogadores de meio-

campo, e que as lesões musculares são as mais frequentes entre as lesões. 

A análise estatística sobre quais são as áreas anatômicas mais lesionadas, 

o tipo de lesão e o tempo de afastamento do atleta é uma ferramenta fundamental 

para os clubes de futebol em seus departamentos integrados de medicina, 

fisioterapia e educação física, objetivando a prevenção e reabilitação dos atletas 

durante uma temporada. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  
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O futebol é um dos esportes mais populares no Brasil e no mundo, com 

confederações que regem os campeonatos nacionais em todos os continentes, e a 

FIFA, entidade máxima do futebol, define e gerencia todas as regras do esporte e 

organiza o maior evento futebolístico – a Copa do Mundo. O futebol conquista 

fãs por onde passa. Mas para que este esporte seja tão popular, precisa de 

campeonatos fortes e de atletas que entreguem qualidade e intensidade. Todo este 

profissionalismo acaba exigindo que os atletas estejam sempre no auge do 

condicionamento físico e mental, expondo-os a lesões seja por fadiga ou por 

traumas. Conhecer a origem e a chegada do futebol no Brasil ajuda a 

compreender o aumento de lesões ortopédicas no principal campeonato nacional. 

 

2.1.1 A origem do futebol 

Como em diversos esportes existentes no mundo a origem do futebol é também 

incerta e contraditória, alguns estudiosos acreditam que as origens remetam a mais de 

2000 anos a.C. e que atividades parecidas com o esporte conhecido hoje em dia, eram 

praticadas na china. “Ao comentar sua origem, observou-se que o futebol é o resultado 

de uma lenta evolução de diferentes jogos com bola que se processou através dos 

milênios” (VOSER, GUIMARÃES e RIBEIRO 2010, pg. 17). 

Existem estudos relatando jogos semelhantes ao futebol praticados desde a 

Grécia antiga até diversos países europeus que sofreram influências dessas atividades 

esportivas, como Itália, Inglaterra e Alemanha. Segundo Darido e Souza Jr (2007, pg. 

28): 

Existem muitas histórias e “estórias” sobre a origem do futebol. 

Mas a verdade é que o futebol no início assustava. Isso 

principalmente entre os séculos VIII e XIX, quando se jogava o 

massfootball (futebol de massa), em que a violência imperava e 

o número de atletas era indefinido. Foram registrados jogos 

entre vilas e cidades inteiras durante a idade média. Houve até 

uma partida com mil jogadores, disputada entre dois vilarejos 

próximos a Chester, na Inglaterra.  

Outras atividades semelhantes ao futebol conhecido hoje em dia se 

desenvolveram na Itália. “Veio depois, menos violento, o cálcio (chute ou coice em 

italiano), um ritual de lazer da nobreza italiana do século XIV, jogado por dezenas de 

pessoas em cada um dos lados” (AIDAR, LEONCINI E OLIVEIRA 2000, pg. 80). 
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A partir do desenvolvimento do futebol na Europa e principalmente na 

Inglaterra, ele se consolida como um dos esportes mais praticados no mundo, chegando 

ao Brasil no século XIX. 

 

SISTEMA MUSCULAR 

O estudo do sistema muscular conhecido como miologia, visa 

compreender as principais estruturas microscópicas e macroscópicas que formam 

os músculos do corpo humano. As principais lesões ortopédicas são musculares, 

por tanto, é fundamental o conhecimento deste sistema para identificação dos 

tipos e graus de determinadas lesões musculares.  

“Sem os músculos, a vida humana seria impossível, já que muitos de 

nossos processos fisiológicos e virtualmente todas as nossas interações dinâmicas 

com o ambiente envolvem o tecido muscular” (MARTINI, TIMMONS E 

TALLITSCH 2009, pg. 238). 

 

SISTEMA ÓSSEO  

Os ossos são estruturas que compõe a parte passiva do aparelho locomotor 

formando o esqueleto humano, neles os tendões dos músculos, ligamentos e cápsulas 

articulares são inseridos permitindo a locomoção através das articulações. Os ossos 

além de participarem da movimentação, servem como proteção de órgãos vitais, 

sustentação e realizam funções fisiológicas importantes como reserva de cálcio e 

produção de células do sangue.  

Para Tortora e Derrickson (2016, pg. 266) “Os ossos são compostos por vários 

tecidos diferentes que atuam com conjunto: tecido ósseo, cartilagem, tecido conjuntivo 

denso, epitélio, tecido adiposo e tecido nervoso”. Ainda de acordo com os mesmos 

autores, Tortora e Derrickson (2016, pg. 269):  

Como os outros tecidos conjuntivos, o osso, ou tecido ósseo, contém uma 

matriz extracelular abundante entre células bem separadas. A matriz 

extracelular é formada por cerca de 15% de água, 30% de fibras colágenas e 

55% de sais minerais cristalizados. O sal mineral mais encontrado é o fosfato 

de cálcio [Ca3(PO4)2], que se combina com outro sal mineral, o hidróxido de 

cálcio [Ca(OH)2], para formar cristais de hidroxiapatita [Ca10(PO4)6(OH)2]. 

Os cristais se combinam ainda com outros sais minerais, como carbonato de 

cálcio (CaCO3), e íons como magnésio, fluoreto, potássio e sulfato. 
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Conforme esses sais são depositados na estrutura formada pelas fibras de 

colágeno da matriz extracelular, eles cristalizam e o tecido endurece. 

 

 

 

LESÃO MUSCULAR 

Em toda lesão ortopédica existem dois mescanismos de acomentimentos 

lesivos, o trauma direto, onde existe o choque contra alguma estrutura e o trauma 

indireto, onde forças internas alteram o estado normal da estrutua corporal. A lesão 

muscular por trauma direto mais conhecida é a contusão.  

O trauma direto pode ser entendido como um choque, este mecanismo lesivo 

do músculo pode gerar danos superficiais como a contusão, popularmente chamada de 

“paulistinha” ou profunda onde o número de fibras lesionadas pode ser bem maior. Para 

Prentice (2009, pg. 185): 

A contusão é uma outra denominação para traumatismo o mecanismo que 

produz a contusão é familiar. Um golpe dado por algum objeto externo faz 

com que os tecidos moles (ou seja, os músculos, tendões, pele, gordura) 

sofram compressão contra a região subjacente a osso duros[...]. 

LESÃO ÓSSEA  

As fraturas estão entre as lesões ortopédicas mais prevalentes no esporte 

profissional, devido a quantidade de choques entre os atletas ou entre o atleta e o espaço 

físico. Mediante ao esforço repetitivo de gestos mecânicos, esses choques traumáticos 

acarretam desde pequenas fissuras até a fraturas expostas. Segundo Tortora e 

Derrickson (2016, pg. 284) “Fratura é qualquer perda da continuidade óssea”. 

Para Iannotti e Parker (2015, pg. 292) “Uma fratura é uma quebra na superfície 

do osso, seja através do seu cortéx ou através de sua superfície articular”. De acordo 

com Simon e Sherman (2011) o dano estrutural em um osso acontece mediante a altas 

forças que quando aplicadas ao corpo humano acabam excedendo o limite de resistência 

plástica dos ossos.  

 ENTORSES E LUXAÇÕES 

 

Para Iannotti e Parker (2015) uma luxação pode ser definida como 

deslocamento das superfícies articulares entre os ossos que compõe determinada 

articulação, sendo completa e persistente atingindo a cápsula articular ou ligamentos.  

Ainda segundo Iannotti e Parker (2015, pg. 291): 
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Uma entorse é um estiramento e/ou laceração de um ligamento resultante de 

força que causa angulação, subluxação ou luxação que pode ser observada 

mesmo se as superfícies articulares retornarem subsequentemente ao seu 

alinhamento normal. Mesmo que o deslocamento seja transitório, dano 

específico pode ocorrer na cápsula articular e nos ligamentos. 

As entorses podem ser diagnosticadas de acordo com seus graus lesivos. Para 

Leite e Faloppa (2013, pg. 228) “As entorses são classificadas em três graus de 

gravidade”. Todas as lesões conceituadas como entorse são categorizadas de acordo 

com o dano nas estruturas componentes da articulação como os ligamentos que cruzam 

ou sustentam os movimentos ou em sua cápsula articular. 

 

3 METODOLOGIA 

3.1 QUANTO A NATUREZA DA PESQUISA 

A pesquisa desenvolvida quanto à natureza é básica ou pura, e de acordo com 

Gil (2008, pag. 26) “A pesquisa pura busca o progresso da ciência, procura desenvolver 

os conhecimentos científicos sem a preocupação direta com suas aplicações e 

consequências práticas”. Complementa ainda dizendo que “Seu desenvolvimento tende 

a ser bastante formalizado e objetivo a generalização, com vistas na construção de 

teorias e leis” (GIL 2008, pag. 26). 

3.2  QUANTO AO OBJETIVO DA PESQUISA 

O presente estudo é caracterizado por ser descritivo quanto aos objetivos, para 

Gil (2002, pag. 42) “As pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição 

das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento 

de relações entre variáveis”. 

3.3  QUANTO AOS PROCEDIMENTOS DA PESQUISA 

Em relação aos procedimentos, ainda segundo Gil (2002, pg.44) “A pesquisa 

bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos”. Para o presente projeto, foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica de acordo com o tema abordado. 

3.4  QUANTO A ABORDAGEM DA PESQUISA 

Quanto à abordagem da pesquisa, o presente estudo se caracteriza por ser 

quantitativa. De acordo com Gressler (2004, pg. 43) “O modelo quantitativo estabelece 

hipóteses que exigem, geralmente, uma relação entre causa e efeito e apóia suas 



46 
 

conclusões em dados estatísticos, comprovações e testes”. Ainda segundo o mesmo 

autor, este tipo de pesquisa busca a garantia de resultados sem que haja dualidade, e 

uma quantificação correta de acordo com os dados levantados para a devida 

interpretação. (GRESSLER, 2004). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSOES 

 

4.1.1 Segmentos corporais mais acometidos 

A indentificação dos segmentos corporais mais lesionados é importante para o 

trabalho de prevenção de lesão de acordo com as posições dos jogadores e também para 

a trabalho de recuperação durante a temporada. O quadro abaixo mostra os segmentos 

corporais mais acometidos pelas lesões ortopédicas. 

Figura 12: Segmentos corporais mais lesionados. 

 

Fonte: CBF (2018). 

De acordo com os dados da CBF, os segmentos corporais mais lesionados são 

os membros inferiores. Estes dados são condizentes com o tipo de esporte praticado 

prioritariamente por estes membros como o futebol. Em diversos momentos como em 

arrancadas, freadas, saltos, mudanças de direção e traumas, a coxa, o joelho, perna e 

tornozelo ficam expostos aos mecanismos de lesão. 

Em um estudo publicado em 2011 realizado em um clube de formação de 

jogadores no Paraná com atletas entre 15 e 20 anos, Carvalho (2011) encontrou maior 

incidência de lesão nos membros inferiores sendo a contusão na coxa a mais prevalente 

dentre as contusões com (32,15%), já as entorses de tonozelos aparecem com (13,72%) 
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e entorses de joelho com  (3,45%). Corroborando com o levantamento feito pela CBF, 

Pedrinelli et al (2013), realizaram um estudo epidemiológico durante a Copa América 

em 2011 e identificaram que os segmentos corporais mais acometidos foram a coxa com 

17 casos, joelho com 15 casos e tornozelo com 10 casos em total de 63 lesões 

ortopédicas. Em outro trabalho Barbalho et al (2017) concluiram que de dez lesões 

encontradas, oito foram de membros inferiores e duas foram de membros superiores. 

Cohen et al (1997) registraram os membros inferiores mais lesionados com (72,2%) dos 

casos. Todos justificam os membros inferiores como os mais lesionados dentre os 

segmentos corporais. 

A quantidade de lesões muda de acordo com as posições dos jogadores em 

campo, segundo o levantamento realizado pela CBF, a posição que mais sofreu com 

lesões foi a de atacante (24%), seguida pelas posições de zagueiro (21%), volante 

(18%), laterais (17%), meio-campo (14%) e por fim, goleiro (6%) como mostra o 

gráfico abaixo: 

Figura 11: Posição em campo com maior índice de lesão. 

 

Fonte: CBF (2018). 

O resultado obtido pelo estudo onde a posição de atacante seguida pela de 

zaguero são as mais prevalentes do ponto de vista lesivo pode ser explicado pela própria 

oposição entre as funções dos atletas, tendo em vista a disputa pela vantagem em campo 

para marcar o gol ou evitá-lo. Contudo, se a soma dos jogadores de meio-campo 

(volante e meia) for feita, a porcentagem desta área sobe para (32%). Um estudo sobre 

prevalência de lesões realizado em jogadores do Clube do Remo durante o Campeonato 
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Paraense de 2010, Almeida et al (2013) conluiram que os atletas do meio-campo 

sofreram (37%) das lesões, seguidos de atacantes com (18,5%) e zagueiros com 

(14,8%). Já em outro estudo de 2013 com o mesmo objetivo, realizado no Paysandu 

Sport Clube, Nascimento et al (2015) encontraram uma prevalência maior em meio-

campistas com (44,44%), seguida de zagueiros com (33,33%) e goleiro com (11,11%). 

Borges et al (2018) identificaram a posição de meia com (66,67%) dos casos. Por fim, 

Cohen et al (1997) em um estudo de mais de dois anos, em 8 clubes profissionais do 

futebol brasileiro, encontraram maior incidência de lesão em jogadores do meio-campo. 

Todos os estudos indicam que a posição de meia foi a que mais sofreu com lesões, 

divergindo do principal achado pela Confederação Brasileira de Futebol. Contudo, 

percebe-se que a posição de atacante, zagueiro e meio-campo estão sempre entre as 

mais prevalentes em relação as lesões. Corroborando apenas com as três posições 

encontradas no resultado da pesquisa da CBF. 

CONCLUSÃO 

 

Atual pesquisa se justificou, pois, mediante o levantamento das 

informações e dos dados coletados, acaba se tornando uma ferramenta de estudo 

a mais no âmbito acadêmico, além dos livros e dos artigos publicados sobre o 

tema. Como dito anteriormente, a importância do estudo de disciplinas como 

anatomia e cinesiologia se faz importante para quem almeja trabalhar com 

esportes de alto rendimento objetivando a prevenção e tratamento de lesões, 

auxiliando na elaboração e prescrição de trabalhos visando estes objetivos. 

A problemática da pesquisa foi concluída sobre a prevalência de lesões 

ortopédicas acometidas em jogadores de futebol, já que os dados levantados pela 

CBF indicaram os segmentos corporais mais lesionados e quais são as lesões 

mais prevalentes, e em comparação com outros artigos sobre o tema, há uma 

concordância com a maior parte dos resultados obtidos pela entidade máxima do 

futebol. De tal forma, o entendimento sobre a prevalência de lesões ortopédicas 

foi esclarecida. 

A concretização dos objetivos foi alcançada mediante a identificação dos 

segmentos corporais mais lesionados encontrados no levantamento feito pela 
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CBF juntamente com a análise de outros trabalhos pesquisados. O registro da 

posição em campo com maior índice de lesão também foi realizado e os 

mecanismos de lesão foram devidamente descritos. Assim sendo, os objetivos 

gerais e específicos foram atendidos de acordo com a proposta da atual pesquisa. 

Evidentemente a pesquisa não encerra em si. Toda pesquisa acaba se 

tornando um elo para a construção de novos estudos, ampliação e disseminação 

do conhecimento, portanto, futuras pesquisas não só podem como devem ser e 

realizadas, principalmente relacionadas a um tema em constante mudança. O 

futebol se torna cada vez mais dinâmico e intenso, levando atletas ao ápice de sua 

condição física e, portanto, sujeitos a possíveis lesões durante uma temporada. 

Durante a realização do estudo foi identificado que as principais lesões 

ortopédicas foram: estiramento com (35%), contusão com (26%) e entorse com 

(18%). Além disto, os segmentos corporais mais lesionados foram os membros 

inferiores, coxa (35%), joelho (15%) e tornozelo (11%), o que se justifica já que 

o futebol é um esporte praticado por estes membros. Apesar de haver alguma 

discordância entre os trabalhos selecionados sobre a posição com mais lesão, as 

posições de Meio-campo tiveram (32%), atacantes com (24%) e zagueiros com 

(21%) das lesões. Todos estes dados acabam fomentando o entendimento das 

lesões contribuindo para possíveis protocolos de prevenção e tratamento de 

acordo com a individualidade de cada atleta e de acordo com sua posição. 

 

REFERÊNCIAS 

AIDAR, Antonio Carlos Kfouri; LEONCINI, Marvio Pereira; DE OLIVEIRA, João 

José. A nova gestão do futebol. FGV Editora, 2000. 

ALMEIDA, Pedro Sávio Macedo de et. al. Incidência de lesão musculoesquelética em 

jogadores de futebol. Rev. Bras. Med. esporte, v. 19, n. 2, p. 112-115, 2013. Disponvel 

em <http://www.scielo.br/pdf/rbme/v19n2/08.pdf> Acessado em 25.05.2019. 

Brasileirão: CBF produz Mapeamento de Lesões. DISPONÍVEL EM 

<https://www.cbf.com.br/futebol-brasileiro/noticias/campeonato-brasileiro-serie-

a/brasileirao-cbf-realiza-mapeamento-de-lesoes-2017> Acessado em 03.09.2018. 

 

BORGES, Carlos Alberto et al. Incidências de lesões em jogadores de Futebol do 

time profissional de Vitória da Conquista-BA. RBFF - Revista Brasileira de Futsal e 

Futebol, v. 10, n. 37, p. 215-220, 2018. Disponível em 

http://www.scielo.br/pdf/rbme/v19n2/08.pdf
https://www.cbf.com.br/futebol-brasileiro/noticias/campeonato-brasileiro-serie-a/brasileirao-cbf-realiza-mapeamento-de-lesoes-2017
https://www.cbf.com.br/futebol-brasileiro/noticias/campeonato-brasileiro-serie-a/brasileirao-cbf-realiza-mapeamento-de-lesoes-2017


50 
 

<http://www.rbff.com.br/index.php/rbff/article/view/579/468> Acessado em 

25.05.2019. 

BARBALHO, Matheus de Siqueira Mendes; DE NÓVOA, Helton José Dias; 

AMARAL, José Carlos. Prevalência de lesão em jogadores de futebol profissional 

nos anos 2013-2014. RBFF - Revista Brasileira de Futsal e Futebol, v. 9, n. 33, p. 144-

150, 2017. Disponível em 

<http://www.rbff.com.br/index.php/rbff/article/view/472/401> Acessado em 

25.05.2019. 

CARVALHO, Daniel Augusto de. Lesões ortopédicas nas categorias de formação de 

um clube de futebol. Revista Brasileira de Ortopedia, v. 48, n. 1, p. 41-45, 2013. 

Disponível em <http://www.scielo.br/pdf/rbort/v48n1/pt_0102-3616-rbort-48-01-

0041.pdf> Acessado em 25.05.2019. 

COHEN, Moisés; ABDALLA, Rene Jorge; EJNISMAN, Benno; AMARO, Joicemar T. 

Lesões ortopédicas no futebol. Rev. bras. ortop, v. 32, n. 12, p. 940-4, 1997.. 

Diponível em <https//www.rbo.org.br/PDF/32-12/1997_dez_11.pdf> Acessado em 

3.09.2018. 

DARIDO, Suraya Cristina; DE SOUZA JR, OSMAR MOREIRA. Para ensinar 

educação física. Papirus Editora, 2007. 

EKSTRAND; Jan.  Epidemiology of football injuries. Disponível em <http://liu.diva-

portal.org/smash/get/diva2:207769/FULLTEXT01.pdf> Acessado em 03.09.2018. 

GARTNER, Leslie. Tratado de histologia. Elsevier Brasil, 2007. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo, v. 5, n. 61, pg. 

16-17, 2002. 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. - São Paulo : Atlas, 

2008. 

GRESSLER, Lori Alice. Introdução à pesquisa: Projetos e relatórios / Lori Alice 

Gressler. – 2 ed. Atual. – São Paulo: Loyola, 2004. 295 p. 

IANNOTTI, Joseph P.; PARKER, Richard. Sistema Musculoesquelético-Volume 6-: 

Biologia e Doenças Sistêmicas. Elsevier Brasil, 2015. 

LEITE, Nelson M.; FALOPPA, Flavio. Propedêutica Ortopédica e 

Traumatologia. Porto Alegre: Artmed. 2013. 

MARTINI, Frederich; TIMMONS, Michael; TALLISTSCH, Robert.  Anatomia 

Humana - 6.ed.: Coleção Martini. 2009. 

NASCIMENTO, Gabriel Augusto Remígio Lima et al. Lesões musculoesqueléticas em 

jogadores de futebol durante o campeonato Paraense de 2013. RBFF - Revista 

Brasileira de Futsal e Futebol, v. 7, n. 25, p. 290-296, 2015. Disponível em 

<http://file:///C:/Users/Acer/Downloads/340-1393-1-PB.pdf> Acessado em 25.05.2019. 

PEDRINELLI, André; FILHO, Gilberto Amado R. THIELE, Edilson Schwansee; 

KULLAK, Osvaldo. Estudo epidemiológico das lesões no futebol profissional 

durante a Copa América de 2011, Argentina. Revista brasileira de ortopedia, v. 48, n. 

2, p. 131-136, 2013. Disponível em 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102- 

36162013000200131>Acessado em 03.09.2018. 

PRENTICE, William E. Fisioterapia na prática esportiva. AMGH Editora, 2009. 

TORTORA, Gerard J. DERRICKSON, Bryan. Princípios de anatomia e fisiologia. 14. 

ed. – Rio de Janeiro: editora . Guanabara Koogan, 2016. 

VOSER, Rogério da Cunha; GUIMARÃES, Marcos Giovani Vieira; RIBEIRO, 

Everton Rodrigues. Futebol: história, técnica e treino de goleiro. EDIPUCRS, 2010. 

http://www.rbff.com.br/index.php/rbff/article/view/579/468
http://www.rbff.com.br/index.php/rbff/article/view/472/401
http://www.scielo.br/pdf/rbort/v48n1/pt_0102-3616-rbort-48-01-0041.pdf
http://www.scielo.br/pdf/rbort/v48n1/pt_0102-3616-rbort-48-01-0041.pdf
http://www.rbo.org.br/PDF/32-12/1997_dez_11.pdf
http://liu.diva-portal.org/smash/get/diva2:207769/FULLTEXT01.pdf
http://liu.diva-portal.org/smash/get/diva2:207769/FULLTEXT01.pdf
file:///C:/Users/Acer/Downloads/340-1393-1-PB.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-%2036162013000200131
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-%2036162013000200131


51 
 

 

 

 

 

 

 
ANEXO II 

(Identificação do Proponente e informação dos Textos para Publicação) 
 
 

A) IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE (AUTOR PRINCIPAL)  
 
 

Nome completo: Alan Cezar Souza Campos  
Endereço: Rua  Travessa Guerra Passos                                                  Nº: 12  
Cidade: Belém                                           Estado: Pará CEP: 66073250  
e-mail: cezar_campos@globomail.com    Telefone: 984258754/32741594 
 
 
B)       INFORMAÇÕES SOBRE O TEXTO  

1.Título: ANÁLISE DO ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO REALIZADO PELA CBF 

SOBRE AS PRINCIPAIS LESÕES ORTOPÉDICAS EM JOGADORES DE 

FUTEBOL DE CAMPO NO ANO DE 2017.  

OBSERVAÇÃO: A submissão do texto deverá ser exclusiva ao Comitê Editorial 
da Revista Elementos até a divulgação do resultado do parecer dado ao mesmo.  
____________________________________________________  
(Assinatura do proponente)  
Local: ________________________. Data: ____/____/________. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:cezar_campos@globomail.com


52 
 

 

 

AS TEORIAS EDUCACIONAIS E SUAS IMPLICAÇÕES NA 
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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo analise de uma entrevista feita com os professores de 

educação física da rede de ensino municipal de Belém. Que foi realizado com três 

professores, onde foi coletada com o intuito de analisar as teorias e as tendências 

educacionais pedagógicas aplicadas a realidade concreta de um professor atuante na 

educação física escolar, e com isso fazer uma reflexão sobre as temáticas abordoadas 

nas respostas. Fazendo assim um pensamento crítico dentro das abordagens 

identificadas. 

Palavra-Chave: Educação física; Ensino;  

 

ABSTRACT 

This article aims to analyze an interview with the physical education teachers of the 

Belém municipal school system. It was conducted with 3 teachers, where it was 

collected in order to analyze the theories and educational pedagogical trends applied to 

the concrete reality. of a teacher active in school physical education, and with that make 

a reflection on the themes a 

ddressed in the answers. Thus making critical thinking within the identified approaches. 

Keywords: Physical Education; Teaching; 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3 Graduado em Educação Física (ESMAC), Pós-graduado em Treinamento Esportivo (UFPA), 
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Educação Especial – GEFES, E-mail:brenobauer54@gmail.com 
4 Graduada em Educação Física (ESMAC), Pós-graduada em Educação Especial com ênfase em 

Inclusão (FIBRA), Membro do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Física e Educação 

Especial – GEFES.           E-mail: llediane.lobato@hotmail.com  
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INDRODUÇÃO 

Iniciaremos com um breve histórico das características de cada período 

das ideias pedagógicas. 1º Período (1549-1759) este período foi marcado pelo 

monopólio das vertentes religiosa da Pedagogia tradicional com as seguintes 

características: pedagogia brasílica ou período heroico (1549-1599). A 

institucionalização da pedagogia jesuíta ou ration studiorum5(1599-1759).  

2° Período (1959-1982) foi marcado pela coexistente entre as vertentes 

religiosas e leigas da pedagogia tradicional, subdividida nas seguintes fases: A 

pedagogia pombalina ou as ideias pedagógicas do despotismo esclarecido (1759-

1827); Desenvolvimentos da pedagogia leiga: ecletismo, liberalismo e 

positivismo (1827-1932); 

3º Período (1932-1947). Influencia escola nova. Referencia critica ao 

tradicional e ao tecnicismo. Valores instituídos aos valores burgueses. Com 

predominância da pedagogia nova subdividida nas seguintes fases: Equilíbrios 

entre a pedagogia tradicional e pedagogia nova (1932-1947); Influencia da 

pedagogia nova (1947-1961); Crises da pedagogia nova e articulação da 

pedagogia tecnicista (1961-1969).  

A Escola nova era o impulso espiritual da criança e o 

desenvolvimento da autonomia moral do educando. Ferrière debatia-

se contra a moral feita de fórmulas e defendia a liberdade reflexiva, 

em que o indivíduo já senhor do ambiente guia a sua vontade de forma 

a servir-lhe a inteligência. A autonomia dos alunos tem, na sua obra, o 

ponto fulcral. Para ele, o ideal da escola seria o de libertar o aluno da 

tutela do adulto para colocá-lo sob a tutela da própria consciência 

moral. Na prática, deveria existir um modelo escolar no qual se 

confiaria aos alunos a disciplina e o seu funcionamento. Defendia o 

desenvolvimento do trabalho escolar no sentido de permitir ao aluno a 

passagem daquilo que denominava de autoridade consentida. 

(FERRIÈRE, 1929). 

                                                           
5 é uma espécie de coletânea, fundamentada em experiências vivenciadas nos colégios 
confiados à Companhia de Jesus, a que foram adicionadas observações pedagógicas de 
diversos outros colégios, cujo objetivo era instruir rapidamente todo o jesuíta docente sobre a 
natureza. (Mattos, 1958) 
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4º Período (1947-1961). Fortalecimento da pedagogia nova. Configuração 

da concepção da pedagogia produtivista, subdividida das seguintes fases: 

Predomínio da pedagogia tecnicista, manifestações da concepção analítica de 

filosofia da educação e concomitante  desenvolvimento da visão critico-

reprodutivista (1969-1980); Ensaio contra hegemônicos: pedagogia da “educação 

popular”, pedagogia da pratica, pedagogia crítica-social dos conteúdos e 

pedagogia histórico-critica (1980-1991); O neoprodutivismo e suas variantes: 

neoescolanovismo, neoconstrutivismo e neotecnicismo (1991-2001). 

TEORIAS EDUCACIONAIS 

As teorias educacionais são concepções educacionais que expressam uma 

concepção de sujeito, de educação e sociedade. Dentro delas temos a teorias 

crítica, não critica e critico-reprodutivista, observamos os principais aspectos de 

cada teoria. Teorias não críticas esta tendência ao longo da história estiveram em 

prol do favorecimento do sistema em vigor, cita-se com por exemplo a sociedade 

burguesa, onde a situação de dominante e dominado era encarada como normal, a 

escola prepara seus aluno através de um ensino reprodutivo e não-crítico, onde o 

discente assumia apenas o papel de mero espectador da produção do 

conhecimento.  

Nesta perspectiva tem-se uma proposta que sempre vinculada aos 

interesses governamentais.  “a educação como fator de equalizam social, será um 

instrumento de correção da marginalidade na medida em que cumprir a função de 

ajustar, de adaptar os indivíduos a sociedade.” (SAVIANI, 2005). Teorias-

reprodutivistas tem características marxista e foram concebidas no campo da 

sociologia por teóricos europeus. Descrevem mecanismos sociais de segregação, 

de alienação e de dominação, destacando o papel reprodutivista da educação na 

escola: a escola reproduz a segregação em uma sociedade dividida em classes 



55 
 

opostas e caracterizadas pela posse dos meios de produção pela burguesia 

dominante e da força de trabalho pelo proletariado dominado. 

Segundo Saviani (2005), todas as reformas escolares fracassaram, 

tornando cada vez mais evidente o papel que a escola desempenha: reproduzindo 

a sociedade de classes e reforçando o modo de produção capitalista.   A teoria 

critica da educação, em sua essência essa teorias não contem uma proposta 

pedagógica, ela empenha-se em explicar os mecanismos de funcionamento da 

escola e a forma como está constituída, tende a evidenciar as necessidades lógica, 

social e histórica da escola existente na sociedade capitalista. De modo que a 

escola seja desvinculada dos interesses da classe dominante, fazendo com que o 

aluno tenha uma visão da educação como instrumento capaz de contribuir para a 

superação do problema da marginalidade em que esta inserida, permitindo um 

poder real, ainda que limitado, para a transformação de seu meio social.    

Sobre as teorias pedagógicas da educação física entende-se que na 

educação física pode-se produzir e reproduzir situações pedagógicas que 

confirmam a perspectiva de Saviani acerca das teorias educacionais. Na divisão 

de equipes muitas vezes o professor delega esta responsabilidade para seus 

educados. Ao analisar criticamente esta ação percebe-se que ao delegar o poder 

de escolha aos estudantes o professor, sem perceber, pode reafirmar a teoria da 

escola dualista, formando lidere que saem da passividade e observam 

comportamentos, analisam talentos e selecionam aqueles que lhes “prestarão 

serviço” durante uma atividade ao mesmo tempo em que molda o 

comportamento daqueles que não assumem responsabilidades e, muitas vezes 

sem possuir a qualificação necessária, fica a margem, passivamente, na 

expectativa de serem selecionados ou inseridos no grupo social. O fenômeno 

apresentado é um dentre tantos que ocorre na prática educacional da educação 

física, ora Tradicional, tecnicista – voltada para o rendimento – ou Nova voltada 

para o desenvolvimento integral do educando. Outra análise demonstra que a 

educação física/corporal ao deixar de lado aquele que não possui o “talento” 
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caracteriza o sistema de ensino como violência simbólica. Discutir o ensino de 

educação física a partir das tendências educacionais apresentadas por Saviani nos 

encaminha para uma nova concepção da função da educação física na escola que 

perpassa a mera esportividade e volta-se para a formação do cidadão consciente, 

analítico e atuante em meio ao seu grupo social. 

MÉTODOS E ANALISE  

Características dos sujeitos.  

Os sujeitos aos quais participaram dessas entrevistas formara-se pela 

Universidade Estadual do Pará – UEPA, no ano entre 1995 a 2001, sendo assim, 

possui entre 19 a 21 anos de formado, trabalhar atualmente na educação física 

escolar, atividade na qual já trabalham há 13 anos. Possui Pós- graduação na área 

de educação especialista em pedagógica do movimento humano. Costuma 

participar de eventos, como por exemplo, Seminários, conferências, curso de 

competição, oficinas e palestra. 

Entrevista 

Na entrevista utilizaram-se as seguintes perguntas: 1° - Na sua concepção, 

qual a importância da educação física para formação dos alunos? 2° - Qual ou 

quais os conhecimentos/conteúdos da educação física que desenvolver no 

cotidiano das aulas. 3° - Utiliza algum método de ensino para o desenvolvimento 

desses conhecimentos nas aulas de educação física e que referencial teórico se 

apoia para isso? 4° - Como você desenvolve a avaliação nas suas aulas e qual o 

objetivo da estratégia adotada? 

DISCUSSÃO 

Na primeira pergunta obtivemos a seguinte resposta do professor 

“Acredito que na educação física como disciplina integrada ao contexto, escolar é 

um comportamento importante na construção da cidadania, na medida em que 

aborda a cultura corporal e introduz e integra o aluno a realidade, reproduzindo e 

transformando. (Registro do professor)”. Na concepção da professora 

identificamos características da abordagem critico-emancipatório. De acordo com 
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(Daolio, 2002), o autor aprofunda discussões sobre o movimento humano, 

criticando a visão que o considera apenas como fenômeno físico que pode ser 

reconhecido e esclarecido de forma muito simples e objetiva, independente do 

próprio ser humano que o realiza. Segundo ele, essas análises que tratam o 

movimento como acontecimento espaço-temporal não dão conta da 

complexidade que envolve o ser humano em movimento, sendo necessária uma 

análise integral.  

Na segunda pergunta obtivemos a seguinte resposta “Os conteúdos 

planejados para ser aplicados nas minhas aulas de educação física na escola são 

divididos em três blocos: 1º conhecidos sobre o corpo 2º atividade rítmicas e 

expressivas e o 3º Esportes, lutas, jogos e ginástica. Tudo levando. Em 

consideração as atividades físicas voltando á saúde e qualidade de vida”. A 

princípio o professor trabalhar com a abordagem critico-emancipatório, pois 

tende a ter diferentes maneiras para trabalhar a formação do aluno, porém 

trabalhar também com a abordagem de aptidão física, pois além de tratar das 

questões pedagógicas preocupa-se também com a questão da qualidade de vida 

do aluno. Pois baseia-se fundamentalmente na pedagogia histórico-crítica 

desenvolvida por Demerval Saviani entende essa proposta que o objeto da área 

de conhecimento Educação Física é a cultura corporal que se concretiza nos seus 

diferentes temas, que são: o esporte, a ginástica, o jogo, as lutas, a dança e a 

mímica. 

Na terceira pergunta obtivemos a seguinte resposta “Sim, aulas 

expositivas, pesquisa e debates. Utiliza teoria e pratica nas aulas e procure 

conhecer os interesses e as necessidades dos alunos, diagnosticarem os 

conhecimentos que já possuem, para planejar as estratégias e os tipos de 

atividade. Mais adequada a cada grupo. O processo de ensino- aprendizagem é 

introdutório no ambiente dos alunos elementos capazes de provocar uma situação 

conflita, que poderá levá-los a aprender depender do modo. Que agirão a parti 

desse conflito. Os alunos devem aprender a dirigir suas próprias, ações, 
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questionam regras, decidir e agir sozinho ou coletivamente”. O professor utilizar 

a pedagogia nova como base de sua metodologia, com isso ele tem a capacidade 

de estimular o conhecimento do aluno e levá-lo a ter iniciativa sobre o contexto 

ao qual estar inserido. Trata-se da abordagem de aulas abertas, pois procura 

direcionar as aulas de acordo com as necessidades dos alunos, cria situações 

conflitam para levar a aprender a partir dos modos como reagir aos mesmo. 

Na quarta pergunta obtivemos a seguinte resposta: “Considera uma 

avaliação continua através da frequência e da participação do aluno respeitando 

sua individualidade. È inviável realizar realização avaliação apenas no final do 

bimestre. Considero os aspectos que garantam a formação integral (a ética, o 

social e o intelectual, global, ações cognitivas, afetivas e motoras). Dos alunos a 

parti do modelo de avaliação desenvolvida por (Mattos e Neira, 2004, p.79)”. O 

professor faz uso da avaliação utilizada na abordagem critico-emancipatório, 

onde o professor busca utilizar critérios abordados em suas aulas e executar 

discussões baseada na realidade do aluno para ajudar a solucionar seus problemas 

cotidianos e com isso aumentar a capacidade de raciocínio crítico do aluno e com 

essa estratégia construir um aluno capaz questionar sua vida social. 

 

 

CONCLUSÃO  

    Acreditamos que toda ação educativa necessita ter uma fundamentação 

baseada em uma concepção teórica que a direcione; por isso, a prática 

pedagógica de qualquer professor, deve ser articulada com uma pedagogia. 

    Através de um pensamento filosófico sobre a educação brasileira, procuramos 

mostrar as principais tendências da educação e as principais abordagens da 

Educação Física Escolar também, buscando contribuir para a construção de uma 

Educação Física que não se preocupe apenas com o ensino de esportes coletivos 

ou com a formação de atletas, mas que tenha compromissos pedagógicos 
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sustentados teoricamente pelas pedagogias progressistas, tendo como objetivo 

final construir pessoas críticas, autônomas e conscientes de seus atos. 
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RESUMO:  A hanseníase é uma doença que pode ser contagiosa e pode gerar lesões na 

pele se o tratamento não for o adequado. Portanto, o Hospital de Marituba foi 

construído num dos lugares mais oportunos, a distância do leprosário para a capital era 

de 20 quilômetros, ou seja, esses doentes não podiam conviver no meio social e esse 

lugar foi construído estrategicamente longe da capital.  

 

Palavras-chave: doença; saúde; hanseníase; lepra; estigma; 

ABSTRACT 

Leprosy is a disease that can be contagious and can cause skin damage if treatment is 

not appropriate. Therefore, the Marituba Hospital was built in one of the most 

convenient places, the distance from the leprosarium to the capital was 20 kilometers, 

ie, these patients could not live in the social environment and this place was 

strategically built far from the capital. 

 

Keywords: disease; cheers; leprosy; leprosy; stigma; 
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1 INTRODUÇÃO  

A hanseníase, que também é conhecida como “lepra”, é uma doença 

transmissível que causa lesões e diminui a sensibilidade da pele, ela é uma 

enfermidade grave que quando está em estágio avançado pode afetar outros 

órgãos, sendo conhecida biblicamente como “mal de Lázaro”8. Podem ocorrer 

mutilações, limitações físicas, com fortes avarias em nível psicológico e social, 

principalmente se houver diagnóstico tardio e tratamento inadequado. Além de 

atacar os nervos periféricos, a pele e a mucosa nasal, pode afetar outros órgãos 

como o fígado, os testículos e os olhos9. Mycobacterium leprae é nome do agente 

causador dessa moléstia, e em 1873 esse bacilo foi descoberto pelo médico 

norueguês Gerhard Armauer Hansen, que mais tarde seria chamada de 

hanseníase em sua homenagem10. É importante ressaltar que essa doença só se 

tornou um problema de saúde pública, por atingir o sistema nervoso o que 

poderia gerar sérias inabilidades físicas11. 

Os termos “saúde” e “doença” nem sempre tiveram o mesmo significado. 

Segundo Scliar12, o conceito de saúde varia em cada sociedade, essa concepção 

pode ser determinada pela sua cultura, conjuntura social, política e econômica, 

ou seja, a doença não tem uma definição universal.  

                                                           
8 “Nesse processo de combate ao mal de lázaro, as chamadas ordens religiosas estiveram presentes”: 

SILVA, José Bittencourt da. A ex-colônia de hansenianos de Marituba: perspectivas histórica, sociológica 

e etnográfica. Belém: Papers do Naea, nº 234, maio/2009, p. 1. 
9 NASCIMENTO, Eliza Silva; VERA, Ivania; SANTANA, Letícia de Oliveira; MONTEIRO, Luiz Henrique 
Batista; CASTRO, Paulo Alexandre de; SANTOS, Renata Ohana Pereira dos; SILVA, Yonara Viera. (Re) 
Descobrindo a hanseníase: uma estratégia de ensino baseada em revisão de literatura, Goiânia: 
Enciclopédia Biosfera, centro cientifico conhecer, v. 11, 2015, p. 719. 
10 EIDT, Letícia Maria. Breve história da hanseníase: sua expansão do mundo para as Américas, o Brasil 

e o Rio Grande do Sul e sua trajetória na saúde pública brasileira, Porto Alegre: Saúde e Sociedade, v.13, 

n.2, p.76-88, maio - ago 2004, p. 77. 
11 Ibid., p. 77. 
12 SCLIAR, Moacyr. História do conceito de saúde, Rio de Janeiro: Physis, 17(1); 29-41, 2007, p.29. 
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Portanto, pretende-se nesse estudo, apontar a partir de uma história social, 

o cotidiano dos “leprosos” da ex-colônia de hanseníase de Marituba, que indicam 

um isolamento do convívio social. Isto é, tem-se como objetivo, sistematizar 

acontecimentos que apontam para um possível descaso com esses doentes de 

hanseníase, devido as visíveis lesões na pele, deformidades no corpo, que 

acabavam por ocasionar odores nos doentes. Segundo Beltrão, no século XIX “os 

médicos-historiadores estudavam as doenças e não os doentes”13, mas de acordo 

com Bloch, a história é a "ciência dos homens, ou melhor, dos homens no 

tempo"14, portanto, pretende-se estudar os doentes e não a doença 

especificamente. Diante do exposto, buscaremos compreender porque as pessoas 

portadoras da “lepra” eram obrigadas a viver nesses hospitais.      

 

2 ALEGRIA OU TRISTEZA? 

É uma alegria paradoxal. Mas quando a desgraça irremediável 

pode ser atenuada na sua intensidade extrema, os outros, que 

contemplam o panorama triste, sentem uma alegria diferente em 

admirar uma satisfação, embora forçada, do infeliz15. 

 

No trecho anterior, o jornal Folha do Norte faz um relato de alegria do 

repórter ao escrever a notícia, o irônico é que essa “alegria” não se viu nos 

internos do hospital que eram forçados a permanecerem ali. Essa euforia ao 

escrever sobre a abertura do leprosário percebe-se também no jornal A 

                                                           
13 “No século XIX, os estudos sobre cólera centravam-se na busca da etiologia da identidade e das 
formas de prevenir e tratar o mal que açoitava as populações humanas em todos os continentes. Os 
trabalhos eram escritos por médicos, interessados na história e na geografia das moléstias [...] Os 
médicos-historiadores estudavam as doenças e não os doentes. Raras eram as exceções. Além disso, o 
conhecimento médico confundia-se à época com a moralidade em lugar de pautar-se, estritamente, por 
conhecimentos empíricos relevantes”: BELTRÃO, Jane Felipe. Cólera o flagelo da Belém do Grão-Pará. 
Belém: Editora Universitária UFPA; Goeldi editoração, 2004, p. 39. 
14 BLOCH, Marc. Apologia da História ou Oficio de historiador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2002, 
p. 8. 
15 FOLHA DO NORTE, Janeiro, 1942, p. 7. 
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Vanguarda, pois perecia que era motivo de “alegria” a inauguração, que contou 

até com o serviço de lanches ao fim da cerimônia16.  

Os leprosários geralmente eram afastados do centro das cidades, e com o 

hospital de Marituba não era diferente, segundo a Folha do norte17, ele ficava a 

cerca de 20 quilômetros da capital. Esse isolamento explica a discriminação que 

os enfermos sofriam, no Pará todos os que seriam detectados com a doença eram 

por lei “capturados”18 e forçados a viver em isolamento social nos hospitais. Ao 

estudarmos sobre a história da discriminação, podemos observar que esse é um 

processo de construção social. De acordo com Batista19, o poder do Estado que é 

monopolizado por uma elite, se alicerça em detrimento dos demais e em certa 

medida os impede de qualquer poder e influência:  

No momento em que o poder público, através da elite política, 

parece favorecer ou desfavorecer determinados grupos 

identificados por sua etnia, raça, religião, sexo, região, etc., nega 

a legitimidade de existir e de se exprimir de muitos outros 

segmentos, deixando as portas abertas às práticas 

preconceituosas e discriminatórias20. 

Dessa forma, as chamadas colônias baseavam-se numa forma de organização 

social com funções para os doentes, pois eles poderiam trabalhar e recomeçar a sua vida 

no leprosário21. “A crença num Estado forte e protetor passava, necessariamente, por 

uma política de valorização do trabalho, do esforço humano como gerador de riquezas e 

bem estar social”22, ou seja, o discurso de Getúlio Vargas sobre o trabalho afetou a ex-

colônia de Marituba também, já que o Brasil estava passando pela terceira fase do 

governo Varguista, o Estado Novo: 

                                                           
16 “findo o discurso e após ligeira visita que as autoridades presentes fizeram as principais instalações do 

leprosário, foi servido a todos os presentes doces, frios e gelados”: A VANGUARDA, janeiro, 1942, p. 4. 
17 FOLHA DO NORTE, Janeiro, 1942, p. 7. 
18 DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DO PARÁ, de 19/12/1944, p. 1. 
19 BATISTA, Soria Batista, BANDEIRA, Lourdes. Preconceito e discriminação como expressões de 
violência, Brasília: Estudos Feministas, p. 119 junho/abril. 2002. 
20 Ibid., p. 120. 

21 SILVA, José Bittencourt da. A ex-colônia de hansenianos de Marituba: perspectivas histórica, 

sociológica e etnográfica. Belém: Papers do Naea, nº 234, maio/2009, p. 17. 

22 O Estado Novo foi o período de maior repressão do governo Vargas: AFONSO, Eduardo José. “Do 

Bonde de São Januário a Jesus Cristo”, São Paulo: Anais do XX Encontro Regional de História: História 

e Liberdade. ANPUH/SP – UNESP – Franca. 06 a 10 de setembro de 2010, página não identificada. 
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A Colônia configurava-se como uma micro-cidade. Ela chegou a possuir 

prefeito, polícia, cadeia, casas, escola, Igreja, comercio e até uma moeda 

própria, cunhada pela Santa Casa de Misericórdia do Pará para ser usada 

internamente (J. B. Silva, n. c). Havia também um campo futebol e cemitério 

(São Domingos), tudo para que o doente não deixasse o lugar, nem mesmo 

quando estivesse morto23. 

 Conforme a citação acima, os doentes nem mesmo após a morte poderiam sair 

do hospital, portanto eles viviam em total isolamento. Segundo Serres24, o intuito da 

segregação não era o de proporcionar que as pessoas acometidas pela hanseníase 

recebessem um tratamento adequado, mas sim, impedir que o resto da população fosse 

contaminada. Portanto, as pessoas acometidas por essa moléstia, seriam segregadas por 

não estarem vivendo uma vida “útil”25 perante a sociedade, tornando-as diferentes do 

corpo social. Segundo Felicissimo26, o processo que leva ao estigma, isto é, da 

desvalorização dos indivíduos e consequentemente a perda de status sociais, ocorre 

quando são atribuídos “estereótipos negativos com base em características físicas e 

pessoais que ele possui, as quais são consideradas socialmente inaceitáveis”27. Desse 

modo, as autoridades criaram uma imagem de que os doentes precisavam ser isolados.   

 

3 O ESTIGMA DA HANSENÍASE  

Apesar do leprosário de Marituba ter sido inaugurado em 1942, a ideia da 

segregação compulsória começa a tomar corpo oficialmente no século XIX na Europa, e 

                                                           
23 SILVA, José Bittencourt da. A ex-colônia de hansenianos de Marituba: perspectivas histórica, 

sociológica e etnográfica. Belém: Papers do Naea, nº 234, maio/2009, p. 17. 

24 SERRES, Juliane Conceição Primon. Expulsos do dos sãos: histórias de exclusão. In: 

NASCIMENTO, Dilene Raimundo do; MARQUES, Vera Regina Beltrão (Org.). NASCIMENTO, Dilene 

Raimundo do; MARQUES, Vera Regina Beltrão. Hanseníase: a voz dos que sofreram isolamento 

compulsório. Curitiba: Editora UFPR, 2011, p. 41. 

25 COMPANHIA DA SOLIDARIEDADE (Em pról da construcção do PREVENTORIO para filhos 

sadios dos Lazaros, no Pará), Obras Raras. CENTUR, (1938), página não identificada. 
26 FELICISSIMO, Flaviane Bevilaqua; FERREIRA, Gabriela Correia Lubambo; SOARES, Rhaisa 

Gontijo; SILVEIRA, Pollyanna Santos da; RONZANI, Telmo Mota. Estigma internalizado e autoestima: 

uma revisão sistemática da literatura, Teoria e Prática, 15(1), 116-129. São Paulo, SP, jan.-abr. 2013, p. 

117.  
27 Ibid., p. 117. 
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em 1897 na cidade de Berlim, acontece a I Primeira Conferência Internacional de Lepra, 

“com base na ideia de contagiosidade e incurabilidade da doença”28. Segundo 

Nascimento, o isolamento dos portadores do mal de hansen só foi proposto no Brasil a 

partir do século XX, com a “Inspetoria de Profilaxia da Lepra, no Departamento 

Nacional de Saúde, pelo decreto 16.300 de 31 de dezembro de 1923”29.  

É importante notar que esse isolamento, acaba apontando para uma 

discriminação em relação a sociedade com esses doentes, e esse preconceito não se 

acentuava só nas mutilações que o corpo sofria, mas também na própria semântica da 

palavra lepra. Ou seja, por muito tempo a hanseníase foi conhecida como lepra, e a 

partir de 1995, com a aprovação da lei nº 9.010, de 29 de março de 1995, o termo lepra 

é substituído por hanseníase para designar essa doença30. 

Podemos observar que como uma grande parte da sociedade via esses enfermos 

serem compulsoriamente isolados, acabava gerando um imaginário no meio social que 

contribuía para uma discriminação com esses doentes. Sendo assim, é importante 

observamos o estigma que a palavra lepra carrega, isto é, porque foi importante a 

substituição desse termo para a diminuição do preconceito que os doentes acabavam 

sofrendo. “A própria palavra lepra é identificada com algo que é feio e contém em si 

uma ameaça de poluição que contamina, irremediavelmente, o contato social”31, ou seja, 

essa expressão representava algo ruim, sujo ou imundo, que as pessoas deviam manter-

se distantes, e usavam essa justificativa para o isolamento dos enfermos. Segundo 

Borenstein32, as colônias-hospitais tiverem grande importância para a exclusão desses 

                                                           
28 NASCIMENTO, Dilene Raimundo do; MARQUES, Vera Regina Beltrão. Hanseníase: a voz dos que 

sofreram isolamento compulsório. Curitiba: Editora UFPR, 2011, p. 14. 
29 Ibid., p. 23. 
30 SILVA, José Bittencourt da. A ex-colônia de hansenianos de Marituba: perspectivas histórica, 

sociológica e etnográfica. Belém: Papers do Naea, nº 234, maio/2009, p. 9. 
31 CRUZ, Alice. O Hospital-Colónia Rovisco Pais: a última leprosaria portuguesa e os universos 

contingentes da experiência e da memória. História, Ciências, Saúde –Manguinhos. Rio de Janeiro, v.16, 

n.2, abr.-jun. 2009, p.407-431. 

32 BORENSTEIN, Miriam Süssking; PADILHA, Maria Itayra; COSTA, Eliani; GREGÓRIO, Vitória 

Regina Petters; KOERICH, Ana Maria Espíndola; RIBAS, Dorotéa Lões Ribas, Hanseníase: estigma e 

preconceito vivenciados por pacientes institucionalizados em Santa Catar pacientes institucionalizados 

em Santa Catarina (1940-1960) na (1940-1960). Revista Brasileira de Enfermagem REBEn, v Bras 

Enferm, Brasília 2008; 61( Rev Bras Enferm, Brasília 2008; 61(esp): 708-12, p. 708. 
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doentes, e contribuíram para uma representação de “horror a doença”33, o que resultou 

em um enorme estigma social em relação aos doentes.    

O governo federal tomou medidas de combate a hanseníase, como podemos 

observar no Diário Oficial do Estado do Pará de 194434. Esse documento, traz alguns 

pontos importantes sobre de que forma as doenças eram vistas no século passado, como 

o Capitulo I “das atribuições das autoridades sanitárias”, que traz o “Art. 1.º - incumbe a 

autoridade sanitária tomar todas as providências tendentes a evitar a disseminação das 

doenças transmissíveis ao homem”. Capitulo II “notificação compulsória”, relata que 

era obrigatório a notificação de casos confirmados ou suspeitos de hanseníase, e o 

capitulo IV “isolamento, desinfeção concorrente e vigilância”, ou seja, quando os casos 

eram confirmados o enfermo era afastado da sociedade.  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, é importante relatar que a presente pesquisa não está 

concluída, e que o artigo é um resumo de um Trabalho de Conclusão de Curso.  O 

trabalho apresenta como a imprensa noticiou a abertura do leprosário de Marituba, e 

como a moléstia fez com que esses enfermos sofressem preconceitos, e fossem 

discriminados por parte da sociedade. Com isso, os doentes acabavam carregando o 

estigma da lepra, tornando a vida no meio social difícil, ou seja, eles ficaram marcados 

por estarem acometidos pela hanseníase. É interessante ressaltar, que algumas questões 

ainda não foram abordadas, como o cotidiano dos doentes, e pretende-se fazer isso 

através do método da história oral, assim como possíveis documentos como prontuários 

médicos. 
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RESUMO 
Este artigo trata de analisar se os jogos matemáticos como ferramenta de inclusão no processo 

de ensino aprendizagem, como recurso pedagógico para o ensino fundamental, Tendo como 

objetivos específicos verificar se o emprego de jogos como ferramenta na prática educacional 

no ensino fundamental favorece o processo de ensino e aprendizagem dos alunos, além de 

incentivar a uma aprendizagem significativa por parte dos discentes em sala de aula. A partir de 

uma aplicação prática em um evento de Responsabilidade Social realizado pela ESMAC- Escola 

Superior Madre Celeste, na cidade de Ananindeua, no Estado do Pará. A metodologia aplicada 
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fora quanti-qualitativa, alicerçada no estado da arte, pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo. 

O aporte teórico foram os autores: Pozo e Monero (2010); Freitas (2016); Fortuna (2008); 

Mendes (2001); Vygotsky (1998); entre outros. A utilização de jogos adaptados a inclusão 

social, possibilitou o aprendizado das crianças portadoras de necessidades especiais 

contribuindo para a relevância dos resultados observados ao decorrer da aplicabilidade 

dos jogos na ação de responsabilidade social, promovendo uma aprendizagem 

significativa e maior interação entre alunos e na construção do conhecimento. 
 

Palavras-chave: Aprendizagem; Inclusão; Jogos 

 

1 INTRODUÇÃO 

Durante muitos anos as atividades educacionais estavam atreladas a práticas 

tradicionais que tinham por base aulas expositivas e tradicionais, onde o 

educador era foco central, visto como detentor do conhecimento e o aluno como 

um mero receptor passivo do conhecimento, até então produzido e imutável, sem 

sequer questionados se tornando uma via de mão única.  

E assim, séculos se passaram com tais práticas e, aliado a isso, havia a 

crença de que as pessoas com necessidades especiais, não tinham a mínima 

condição de serem inseridas no contexto educacional, levando à descrença de 

suas potencialidades de desenvolvimento. Com o advento da psicologia e de 

outras ciências sociais, um novo olhar se fez no fazer educacional, 

principalmente no que se refere ao método utilizado no modo de ensinar 

partindo-se do princípio de que o aluno passa ser o protagonista do seu 

conhecimento, além do seu próprio contexto social e o seu ritmo de 

aprendizagem, cabendo ao professor à tarefa de orientar e mediar esse processo 

de ensino aprendizagem. 

Devidos aos diversos fatores que ocorreram na história de pessoas que 

superaram suas limitações físicas e intelectuais, ciências humanas e sociais, 

mobilização popular, leis, políticas públicas e métodos de ensinar surgiram em 

prol dos mesmos que impactaram decisivamente na reflexão da maneira como 

ensinar no processo de aprendizagem, visando buscar novas ferramentas para a 

pratica pedagógica em sala de aula, quando se refere a matemática e seus 

conteúdos 
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Assim, conforme com Pozo & Monero (2010, apud Sousa, Freitas & Santos 

2016, p.2), “devemos ajustar nossas práticas pedagógicas a fim de buscar a 

inovação”. Entretanto, a prática de jogos matemáticos se torna viável como mais 

uma ferramenta disponível a ser empregada no processo de ensino aprendizagem 

tornando-a mais atrativa e interessante ao discente, se afastando da tradicional 

aula expositiva que muitas das vezes se tornava enfadonha e desprovida de 

significado prático para o aluno levando-o ao desinteresse e desmotivação com a 

disciplina matemática, e indagações que os alunos se faziam, como: Estudar 

matemática pra que?, Não consigo aprender matemática? E sempre tiro notas 

baixas, falas de alunos dito normais, imagina as crianças portadora de 

necessidades especiais. 

Dessa forma, o jogo como ferramenta de inclusão no ensino de matemática, 

possibilita uma praticidade consciente e responsável, numa abordagem sobre o 

jogo e sua aplicabilidade nas aulas de matemática, desenvolvendo capacidades 

cognitivas como: entender, compreender, concluir, analisar, comparar e 

sistematizar, durante o processo ensino e aprendizagem, que se justifica no 

contexto escolar de ensinar/aprender matemática. 

Nessa perspectiva, cabe aos docentes rever as práticas educacionais de sala 

de aula, mostrando aos alunos especiais, o ensino da matemática uma 

aprendizagem prazerosa, atrativa e também significativa, constatando a eficiência 

e a eficácia da utilização dos jogos lúdicos como mais uma ferramenta de 

aprendizagem e inclusão social dos alunos no ensino fundamental. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Na teoria sócio interacionista de Vygotsky (1997, p.28), o lúdico tem uma 

grande influência no desenvolvimento da criança, pois é por meio dos jogos que 

a mesma ao agir aguça sua curiosidade levando-a ao estímulo e a autoconfiança, 

além de proporciona-lhe o desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da 

concentração. Entretanto, para o autor a “[...] a educação para estas crianças 

deveria se basear na organização especial de suas funções e em suas 
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características mais positivas, ao invés de se basear em seus aspectos mais 

deficitários”, o mesmo propõe que o docentes realize mediações para que esse 

aluno possa descobrir vias de acesso a constituição de conhecimento, possibilita 

que o aluno aprenda e se desenvolva mesmo tendo deficiência, sem previamente 

determinar até onde ele terá condições de aprender, ou melhor, sem estabelecer 

limitações. 

Para Piaget (2005) em sua abordagem “epistemologia genética”, a ciência 

que explica como o conhecimento é adquirido, foca os seus estudos no 

desenvolvimento natural da criança através dos seus estudos sobre o raciocínio 

lógico-matemático, contribuindo com a educação a compreender que a 

construção de novos conhecimentos pela criança depende de sua estrutura interna 

de conhecimento. 

Assim, o autor, se refere a construção do conhecimento por parte da 

criança só acontece por meio de suas próprias descobertas, sendo assim 

construído pelo próprio aluno e não pelo professor, quando afirma que: 

 

“O conhecimento não pode ser concebido como algo predeterminado não nas 

estruturas internas do sujeito, porquanto estas resultam de uma construção 

efetiva e contínua, nem nas características pré-existentes do objeto, uma vez 

que elas só são conhecidas graças à mediação e que essas, ao enquadrá-las, 

enriquecem-nos. (PIAGET, 2005, p1, apud FREITAS, PINTO, 

FERRONATO, 2016 p.74-75) 

 

Com base na citação do autor, o professor assume o papel de mediador da 

aprendizagem ao conduzir o aluno que não se sente incentivado, levando-o às 

suas próprias conclusões, observando o grau individual de desenvolvimento de 

cada aluno para assim elaborar suas estratégias pedagógica. Nesse contexto, os 

jogos, como praticidade lúdica serve de estímulos para o desenvolvimento 

integral da criança visando a construção do conhecimento e sua socialização, 

assim a ferramenta pedagógica garante uma interação positiva entre o ensino de 

matemática e o discente em sala de aula. 
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2.1 O LÚDICO COMO FERRAMENTA NO PROCESSO DE ENSINO-

PRENDIZAGEM  

 O homem, por ser um animal social e dotado de inteligência, sempre 

esteve envolvido em questionamentos e desafios que o levasse a entender o 

mundo que o cerca e enfrentamentos de questões que conduzisse a solução dos 

seus problemas facilitando assim seu modo de vida, concebendo a interação com 

o que o rodeia para a soluções de problemas e desafios. 

Nas sociedades primitivas um dos desafios era o controle de seus bens 

levando ao surgimento da matemática através da contagem e de simples 

operações e, conforme os desafios se tornavam mais complexos houve assim a 

necessidade de instigar o raciocínio para solucionar os mesmos levando o homem 

à satisfação e à realização pessoal. 

Logo a matemática não surgiu no meio acadêmico e sim na vida cotidiana 

e com o passar do tempo foi evoluindo, conforme os desafios que surgiam para a 

humanidade até chegar nos meios acadêmicos e somente assim foi levada à 

categoria de ciência formal e desta maneira ao logo dos séculos foi tida como 

conhecimento acabado e pronto que a levou à dissociação do cotidiano do ser 

humano, ocasionando inúmeros problemas de aprendizagem como receio e 

aversão pela matemática. 

Pelos precedentes históricos, não há como desassociar da atividade lúdica 

estritamente ligada à condição sócio interativa do homem que o leva ao desejo 

realizado e ao prazer, dando assim significado ao estudo da matemática. 

É muito comum vermos crianças que trabalham na informalidade para seu 

sustento e de sua família em vendas nas feiras livres vendendo umas variedades 

de produtos fazendo o uso de operações matemáticas com desenvolturas, porém 

nas escolas as mesmas apresentavam notas baixas em matemática e aversão à 

disciplina restando assim a pergunta sobre o porquê disso. 

Vemos assim a necessidade de revermos nossas posturas pedagógicas e 

associarmos o lúdico no processo de ensino-aprendizagem e inclusão social, pois 
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o usamos cotidianamente em nosso contexto. Não há como desassociá-lo como 

mais uma ferramenta didática no ambiente educativo. 

Conforme Mendes (2001, p. 15) apud Ribeiro e Barbosa: 

A História da Matemática constitui-se em uma proposta que enfatiza o 

caráter investigatório do processo de construção da Matemática, levando os 

estudiosos dessa área de pesquisa à elaboração, testagem e avaliação de 

atividades de ensino centradas no uso de informações históricas referentes 

aos tópicos que pretendem investigar. (MENDES 2001, p.15). 

 

 

2.2 LUDICIDADE NOS PARÂMETROS CURRICULARES 

Uma pesquisa bibliográfica permitiu um levantamento de informações 

sobre o assunto assim como o evento de Responsabilidade Social promovido pela 

ESMAC no dia 27 de setembro de 2019, ao proporcionar uma atividade prática, 

dos jogos demonstrou a eficácia como recurso pedagógico. 

O tema que trata da ludicidade no processo de ensino-aprendizagem é 

encontrado em diversos documentos sendo os mesmos referência para buscar a 

qualidade de ensino no fundamental e médio dentre os Parâmetros Curriculares 

nacionais, o Pacto Nacional para Alfabetização na Idade Certa e a Base Nacional 

Curricular, pois se manifestam sobre a ludicidade no ensino-aprendizagem da 

matemática apresentando resumo e citações de cada um desses documentos. 

No que se refere aos Parâmetros Curriculares Nacionais o referido 

documento reserva um subcapítulo denominado “O recurso dos jogos” os quais 

podem fornecer problemas como também estratégias de resolução, sendo assim 

apontados como uma maneira interessante de propor problemas permitindo que 

sejam apresentados de maneira atrativa além de favorecer a criatividade ao 

elaborar as estratégias de resolução buscando deste modo soluções aos mesmos. 

De conformidade com os Parâmetros Curriculares Nacionais a atividade 

grupal por meio de jogos conduz a uma conquista cognitiva, emocional e social 

para a criança estimulando o desenvolvimento do seu raciocínio lógico (PNC, 

2000, pg.49). Dessa maneira, segundo o PNC, (1997, p-35): 

Por meio dos jogos, crianças não apenas vivenciam situações 

que se repetem, mas apenas aprendem a lidar com símbolos e a 
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pensar por analogia (jogos simbólicos). Os significados das 

coisas passam a ser imaginados por ela. Aos criarem essas 

analogias, tornam-se produtoras de linguagem, criadoras de 

convenções, capacitando-se para se submeteram a regras e dar 

explicações (BRASIL PNC, 1997, p-35). 
 

A respeitos do “Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa o 

referido documento faz destaque a um capítulo para tratar do tema” Jogos na 

Alfabetização Matemática”. 

O material elaborado foi destinado para as séries iniciais trazendo 

sugestões de encaminhamento, metodologia de utilização em sala de aula e de 

sugestões de jogos aplicáveis nas séries finais do ensino fundamental trazendo 

também um encarte chamado de Caderno Jogos contendo 120 páginas. 

O riquíssimo material vai além das brincadeiras sendo um recurso que 

busca ajudar na tarefa de desenvolver os conceitos matemáticos da melhor 

maneira destinados aos professores possibilitando que o aplique com 

criatividade. A página 5 do caderno Jogos na Educação Matemática, (BRASIL. 

2014. Jogos na Alfabetização Matemática) versa que: 

O jogo pode propiciar a construção de conhecimentos novos, um 

aprofundamento do que foi trabalhado ou ainda uma revisão dos 

conceitos já aprendidos, servindo como momento de avaliação 

processual pelo professor e auto avaliação do aluno. 

Trabalhando de forma adequada, além dos conceitos, o jogo 

possibilita aos alunos desenvolver a capacidade de organização, 

análise, reflexão e argumentação, uma série de atividades como: 

aprender a ganhar e a lidar com o perder, aprende a trabalhar em 

equipe, respeitar as regras, entre outras. (BRASIL. Jogos na 

Alfabetização Matemática, p 5, 2014) 
 

O documento ainda ressalta a exigência de intencionalidade pelo professor 

na utilização dos jogos buscando explorar suas potencialidades para o processo 

de ensino-aprendizagem, sendo assim necessário sua atuação como mediador 

vendo nos jogos além de uma brincadeira. Além de, se resposta a críticas por 

parte de professores que veem o uso dos recursos lúdicos como simples 

brincadeiras que conduz à bagunça e barulho não distinguido que tais 

comportamentos das crianças são necessários à interação e entusiasmos pelas 

atividades. 
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A texto faz alusão à educação inclusiva afirmando que os jogos sugeridos 

pelo Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa podem ser adaptados a 

qualquer aluno como aqueles com baixa acuidade visual. A base Nacional 

Curricular vê nos jogos em conjunto com outros recursos como ferramenta 

essencial para compreensão e utilização das noções de matemática salientando a 

necessidade de estarem integrados à situação que conduzem à reflexão e 

sistematização dando início a um processo de formalização. 

 

2.3 INCLUSÃO ATRAVÉS DE JOGOS MATEMÁTICOS 

Diversos estudos tem demonstrado a importância da utilização de jogos 

em sala de aula os quais ratificam a importância dos mesmos para a prática 

educativa, inclusive em classes inclusivas. 

Segundo a professora Tania Fortuna (2008) “estudar sobre as relações 

entre o lúdico traz reflexões que fundamentam a importância entre o lúdico e a 

inclusão”  

Porque o ato de brincar é múltiplo e não único, supondo tempos 

diversos propondo estados em movimentos em direção à 

experiência da introspecção e do isolamento, favorece emergência 

das diferenças, das quais se beneficia, diversificando 

continuamente e adaptando-se às necessidades dos jogadores. 

(FORTUNA, 2008 p. 468 apud KRANZ, 2011p. 3). 

 

Assim jogo em sala de aula além de favorecer o processo ensino-

aprendizagem é de suma importância para o processo de inclusão. Para que todos 

os alunos possam participar dos jogos é preciso que os mesmos sejam pensados 

numa perspectiva inclusiva sendo assim de acesso a todos. 

Para Vygotsky (1994) apud Kranz (2011 p.2). “enfatiza a importância do 

jogo para a aprendizagem e o desenvolvimento ao afirmar que o jogador realiza 

com a ajuda de outro o que não é possível que realize sozinho”. A inclusão de 

alunos com algum tipo de deficiência nas escolas regulares enfrenta desafios pois 

muitos educadores os veem como incapazes de desenvolver e que precisam ser 
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inseridos em uma instituição especializada sendo assim estigmatizados. 

Conforme cita Mantoam (2007): 

A inclusão é um desafio que, ao ser enfrentado pela escola 

comum provoca, a melhoria da qualidade da educação básica e 

superior, pois para que os alunos com ou sem deficiência 

possam exercer o direito à educação em sua plenitude, é 

indispensável que a escola aprimore suas práticas, a fim de 

aprender as diferenças. (MANTOAN Apud SILVA & ANOFRE. 2007, P. 

45). 

 

Assim é necessário compreender as diferenças individuais para possibilitar 

acesso educacional a todos. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Uma pesquisa bibliográfica permitiu um levantamento de informações 

sobre o assunto, assim como o evento de Responsabilidade Social promovido 

pela ESMAC no dia 27 de setembro de 2019, ao proporcionar uma atividade 

prática, dos jogos demonstrou a eficácia como recurso pedagógico. 

O tema que trata da ludicidade no processo de ensino-aprendizagem é 

encontrado em diversos documentos sendo os mesmos referência para buscar a 

qualidade de ensino no fundamental e médio dentre os Parâmetros Curriculares 

nacionais, o Pacto Nacional para Alfabetização na Idade Certa e a Base Nacional 

Curricular, pois se manifestam sobre a ludicidade no ensino-aprendizagem da 

matemática apresentando resumo e citações de cada um desses documentos. 

No que se refere aos Parâmetros Curriculares Nacionais o referido 

documento reserva um subcapítulo denominado “O recurso dos jogos” os quais 

podem fornecer problemas como também estratégias de resolução, sendo assim 

apontados como uma maneira interessante de propor problemas permitindo que 

sejam apresentados de maneira atrativa além de favorecer a criatividade ao 

elaborar as estratégias de resolução buscando deste modo soluções aos mesmos. 

A respeitos do “Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa o 

referido documento faz destaque a um capítulo para tratar do tema” Jogos na 

Alfabetização Matemática”. 
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O material elaborado foi destinado para as séries iniciais trazendo 

sugestões de encaminhamento, metodologia de utilização em sala de aula e de 

sugestões de jogos aplicáveis nas séries finais do ensino fundamental trazendo 

também um encarte chamado de Caderno Jogos contendo 120 páginas. 

O riquíssimo material vai além das brincadeiras sendo um recurso que 

busca ajudar na tarefa de desenvolver os conceitos matemáticos da melhor 

maneira destinados aos professores possibilitando que o aplique com 

criatividade. 

A página 5 do caderno Jogos na Educação Matemática versa que: 
 

O jogo pode propiciar a construção de conhecimentos novos, um 

aprofundamento do que foi trabalhado ou ainda uma revisão dos 

conceitos já aprendidos, servindo como momento de avaliação 

processual pelo professor e auto avaliação do aluno. 

Trabalhando de forma adequada, além dos conceitos, o jogo 

possibilita aos alunos desenvolver a capacidade de organização, 

análise, reflexão e argumentação, uma série de atividades como: 

aprender a ganhar e a lidar com o perder, aprende a trabalhar em 

equipe, respeitar as regras, entre outras. (BRASIL. Jogos na 

Alfabetização Matemática, p 5, 2014) 

 

O documento ainda ressalta a exigência de intencionalidade pelo professor 

na utilização dos jogos buscando explorar suas potencialidades para o processo 

de ensino-aprendizagem, sendo assim necessário sua atuação como mediador 

vendo nos jogos além de uma brincadeira. 

O documento ainda dá resposta a críticas por parte de professores que 

veem o uso dos recursos lúdicos como simples brincadeiras que conduz à 

bagunça e barulho não distinguido que tais comportamentos das crianças são 

necessários à interação e entusiasmos pelas atividades. 

A texto faz alusão à educação inclusiva afirmando que os jogos sugeridos pelo 

Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa podem ser adaptados a qualquer aluno 

como aqueles com baixa acuidade visual. A base Nacional Curricular vê nos jogos em 

conjunto com outros recursos como ferramenta essencial para compreensão e utilização 

das noções de matemática salientando a necessidade de estarem integrados à situação 

que conduzem à reflexão e sistematização dando início a um processo de formalização. 
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Conforme as fotos (de 01 a 04) seguinte mostram as atividades de preparação e 

aplicação dos jogos lúdicos inclusivos promovido pelos alunos do curso de licenciatura 

em matemática da Faculdade Escola Superior Madre Celeste - ESMAC 

         

 

      

   

                                                                                                        (Autores, 2019) 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar da existência de documentos oficiais que versão sobre a utilização 

das atividades lúdicas muito tem que ser feito para o reconhecimento da 

utilização por um grande número de professores que não a veem como meio para 

atingir os objetivos educacionais de maneira eficiente e eficaz, pois métodos e 

práticas estereotipadas ainda são mantidos como meios de excelência para a 

construção do conhecimento em detrimento de um novo fazer pedagógico que 

tem por base estudos teóricos sobre a construção do conhecimento como de 

Vygotsky e Piaget  que se debruçaram pesquisas em que se baseiam as modernas 

práticas educacionais e dentre essas estão as atividades lúdicas com emprego de 

jogos. 

 O conhecimento científico nos possibilitou o alcance de uma educação 

qualitativa e construtivista o que possibilitou a visão do aluno como protagonista 

do seu conhecimento e o professor como mediador em uma relação dialógica 

entre os mesmos favorecendo a construção do conhecimento. 

FOTO 4 

FOTO 1 FOTO 2 

FOTO 3 
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 A psicologia trouxe para a educação a criação de um sistema moderno de 

ensino ajudando o professor a desenvolver uma atitude mais solidária para com 

os alunos ajudando-os a se tornarem pessoas mais íntegras e independentes por 

meio de diversas maneiras como compreender as etapas de desenvolvimento dos 

mesmos, seus interesses, atitudes, aptidões, habilidades inatas ou adquiridas, seu 

comportamento, conhecimento das diferenças individuais, solucionar problemas 

em sala de aula, conhecer os métodos de ensino entender os princípios de 

avaliação como parte integrante do processo de ensino e aprendizagem, conhecer 

a si mesmos através da reflexão de sua prática docente. 

 Não se trata de adotar totalmente as modernas práticas educacionais 

baseadas em estudos científicos em detrimento do modelo tradicional de ensino, 

mas sim enxergar as novas maneiras de ensinar como potencializadoras das 

práticas educacionais existentes cabendo assim ao professor a habilidade de 

articulação do que tem disponível para o seu fazer pedagógico utilizando de 

estratégias a fim de atingir seus objetivos educacionais. 

 Assim cabe a nós educadores olharmos a atividade lúdica através dos 

jogos como umas das estratégias para o alcance de uma aprendizagem 

significativa e qualitativa. Segundo Angelin e Da Silva (pg-898):   

Hoje o educador pode e deve utilizar o lúdico nas diferentes 

situações dentro da sala durante as aulas de matemática, porém 

nem sempre vemos educadores que estão dispostos a mudar sua 

metodologia, deixando o método tradicional para seguir uma 

postura lúdica. (ANGELIN; SILVA 2017 pg-898- Id on Line 

Rev. Mult. Psico) 

   

 E ainda conforme a Referencial Circular Volume 3 (1998): 

 

Os momentos de jogos e brincadeiras devem se constituir em atividades 

permanentes nas quais as crianças poderão estar em contato também com 

temas relacionados ao mundo social e natural. O professor poderá ensinar ás 

crianças jogos e brincadeiras de outras épocas, propondo pesquisas junto aos 

familiares e outras pessoas da comunidade e ou livros e revistas [...] 

(BRASIL, 1998, p. 200). 
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 Assim, conforme documentos oficiais como o citado acima também não se 

pode eximir dos recursos lúdicos como ferramenta para o alcance dos objetivos 

educacionais. 
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RESUMO 

O presente trabalho evidencia desenvolver um projeto de pesquisa, onde foi proposta a 

aplicação de dois jogos (jogo de tabuleiro e roleta das operações) como ferramenta para o 

ensino das quatros operações matemáticas, propondo a metodologia da resolução de problemas 

com apoio a aprendizagem de matemática, no evento de responsabilidade social do ensino 

particular da Escola Superior Madre Celeste - ESMAC na cidade de Ananindeua, no Estado do 

Pará. Tendo como objetivos naquele momento, estimular nas crianças o cálculo mental no 

sentido de brincar, ou seja, a ludicidade dos jogos no ensino de matemática, além de expor o 

domínio das quatro operações fundamentais da matemática, visando sugerir o uso da ludicidade 

no trabalho com as quatro operações por futuros professores de matemática. A metodologia 

utilizada seguia a linha quanti-qualitativa, a pesquisa fora de caráter de estado da arte, pesquisa 

bibliográfica e pesquisa de campo, alicerçado nos autores: Starepravo (2006); Tufano (2001); 

Smole e Diniz (2016); Polya (2006); Duarte (1987), entre outros, que fomentam a relevância de 

se trabalhar os conteúdos matemáticos no ensino de matemática em sala de aula, de forma 

criativa, para que o aluno se sinta estimulado e interessado, além de ser desafiado em aprender 

matemática. Uma vez que a relevância do projeto, foi aplicabilidade, ou seja, a praticidade, 

encorajando a criança a acreditar que é natural e agradável continuar a usar e aprender 

matemática como uma parte sensível, natural e agradável de se aprender matemática. 
 

Palavras chave: Jogos; Lúdico; Ensino - aprendizagem. 
 

1.INTRODUÇÃO 

No processo de ensino aprendizagem do ensino de matemática em sala de 

aula, se observa as diversas dificuldades encontradas por alunos e docentes nesse 
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processo, pois os discentes ainda consideram a matemática como uma disciplina 

difícil de compreender e entender. 

Nesse viés, trabalhar a matemática de maneira diferente e interativa pode 

facilitar a compreensão e a aprendizagem dos alunos. Assim, o uso de jogos 

matemáticos visto como alternativa metodológica poderiam auxiliar o discente 

no processo de ensino aprendizagem. E se percebe que com a utilização dessas 

ferramentas, os estudantes estão aprendendo a pensar, raciocinar e a buscar novas 

alternativas, com o objetivo de criar estratégias que lhes proporcionem sucesso 

no processo educativo  

Entretanto, Smole (2007), cita que em se tratando de aulas de matemática, 

o uso de jogos implica uma mudança significativa nos processos de ensino e 

aprendizagem, o que permite alterar o modelo tradicional de ensino, que muitas 

vezes se tem no livro didático como principal recurso didático, que segundo 

Vygotsky (1989) o lúdico só pode ser considerado educativo quando desperta o 

interesse do aluno pela disciplina, para isso, os professores precisam aproveitar o 

mesmo como facilitador da aprendizagem. 

Ressaltando que Silva (2014), para que o ensino de Matemática se torne 

mais eficiente se faz necessário que ocorra uma melhoria da educação no País, 

pois, sua participação no desenvolvimento do raciocínio lógico, cognitivo e 

intelectual das crianças é fundamental, desde que essa seja trabalhada de forma 

clara, objetiva, que de acordo com Smole (2007), o trabalho com jogos, é um 

recurso que favorece o desenvolvimento da linguagem, diferentes processos de 

raciocínio e de interação entre os alunos. 

No processo do ensino das quatro operações, Cardoso (1990) classifica as 

operações com números naturais da seguinte forma:  Adição - Juntar e/ou 

acrescentar;  Subtração – completar, comparar e /ou retirar;  Multiplicação- 

adição de parcelas iguais;  Divisão – dividir em partes iguais. Dessa forma, as 

quatro operações são importância, para o avanço dos assuntos ou conteúdos 

matemáticos na disciplina de matemática, para os alunos.  
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Mediante ao exposto, o presente trabalho traz como objetivo desenvolver 

um projeto de pesquisa, onde foi proposta a aplicação de dois jogos (jogo de 

tabuleiro e roleta das operações) como ferramenta para o ensino das quatros 

operações matemáticas, propondo a metodologia da resolução de problemas com 

apoio a aprendizagem de matemática, no evento de responsabilidade social do 

ensino particular da Escola Superior Madre Celeste - ESMAC na cidade de 

Ananindeua, no Estado do Pará, onde foi possível a aplicação com diversas 

crianças de faixa etária, estimulando a criança a participar, então, foram 

apresentadas as crianças os jogos: Jogo de tabuleiro e Roleta das operações, cujos 

objetivos naquele momento, era estimular nas crianças o cálculo mental no 

sentido de brincar, ou seja, a ludicidade dos jogos no ensino de matemática, além 

de expor o domínio das quatro operações fundamentais da matemática, visando 

sugerir o uso da ludicidade no trabalho com as quatro operações por futuros 

professores de matemática. 

A metodologia utilizada seguia a linha qualitativa, pois de acordo com 

Richardson (2012, p.79-80) na pesquisa qualitativa existe “a busca por uma 

compreensão detalhada dos significados e características situacionais dos 

fenômenos”. Procura investigar os aspectos subjetivos dos fenômenos, não tem a 

preocupação com dados estatísticos e o ambiente natural é a fonte direta de coleta 

de dados. Assim, a finalidade dos jogos matemáticos no evento, era mostrar as 

crianças brincando, que a matemática pode ser ensinada de forma prazerosa e 

significativa na aprendizagem do discente. 

A pesquisa fora de caráter de estado da arte, pesquisa bibliográfica e 

pesquisa de campo, alicerçado nos autores: Starepravo (2006); Tufano (2001); 

Smole e Diniz (2016); Polya (2006); Duarte (1987), entre outros, que fomentam 

a relevância de se trabalhar os conteúdos matemáticos no ensino de matemática 

em sala de aula, de forma criativa, para que o aluno se sinta estimulado e 

interessado, além de ser desafiado em aprender matemática. 

Vale ressaltar que a relevância da pesquisa, o uso de jogos, como 

ferramenta para o ensino das quatros operações matemática, se justifica, quando 
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atrelados ao caráter lúdico, o desenvolvimento de técnicas intelectuais e a 

formação de relações sociais, contribuindo, desde então para aprendizagem ou 

ampliação de conhecimentos matemáticos em sala de aula. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A MATEMÁTICA COMO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

EM SALA DE AULA 

A matemática nos primórdios do processo de ensino aprendizagem, foi 

sempre vista como uma disciplina com dificuldades e complexidades, tanto para 

os alunos e como para os professores, no sentido de repassarem seus conteúdos, 

pois é possível observar uma incompreensão e a falta de motivação dos alunos 

em relação aos conteúdos matemáticos ensinados em sala de aula de forma 

tradicional, e do outro, está o professor que não consegue alcançar resultados 

satisfatórios no ensino de sua disciplina, a matemática. 

 Piovesan & Zanardini (2008), afirmam que a matemática é o alicerce de 

quase todas as áreas do conhecimento e dotada de uma arquitetura que permite 

desenvolver o nível cognitivo e criativo, tem sua utilização defendida, nos mais 

diversos graus de escolaridade, como finalidade de desenvolver o ser humano 

essa habilidade em criar, resolver problemas, e modelar, desenvolvendo a 

capacidade de ler e interpretar o domínio da matemática. 

 Nessa perspectiva, a função do docente é importante, pois o mesmo por 

meio de atividades dinâmicas e atrativas em sala de aula, descontrói a ideia de 

que a matemática é difícil, dando ao aluno uma aprendizagem significativa, e não 

apenas somente transmissão de conteúdo.  

 

2.2. O DOCENTE, O DISCENTE E A MATEMÁTICA. 

A matemática, vista como um produto social de ensino aprendizagem, em 

que os protagonistas docentes e discentes caminham juntos numa linguagem de 

instrumentalização de resolução e compreensão dos problemas que estão 

relacionados ao trabalho, política, economia e sociais e culturais. 
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Nesse sentido, Duarte (1987) prediz que [...] o ensino de Matemática, 

assim como todo ensino. 

[...], contribui (ou não) para as transformações sociais não 

apenas através da socialização (em si mesma) do conteúdo 

matemático, mas também através de uma dimensão política que 

é intrínseca a essa socialização. Trata-se da dimensão política 

contida na própria relação entre o conteúdo matemático e a 

forma de sua transmissão-assimilação (DUARTE, 1987, P.78) 
 

Mediante a citação do autor, a matemática tem valor formativo, que ajuda 

a estruturar o pensamento e o raciocínio lógico, desempenhando papel 

instrumental, para as diversas tarefas de atividades humanas. Entretanto, é 

preciso que o aluno observe a matemática como um sistema de códigos e regras 

que a torna uma linguagem de comunicação de ideias, permitindo modelar a 

realidade e interpretá-la. 

Para Polya (2006) quanto Pozo & Angón (1998) ressaltam a importância 

do papel do professor na aprendizagem de resolução de problema, pois o autor 

trata do aprender a fazer fazendo, analisando e refazendo o processo, até que se 

alcance o sucesso, mais que haja essa aplicabilidade com êxito, é necessário 

tempo, prática, e dedicação  

Pozo e Angón (1998), por sua vez, indicam que os professores devem dar 

autonomia crescente aos alunos para que tomem suas próprias resoluções, 

fomentar a cooperação, incentivar as discussões sobre os diferentes pontos de 

vista e darem apoio durante a resolução, fazendo questões mais do que 

respondendo perguntas. 

Nesse contexto, observamos que o professor nos tempos atuais necessita 

está atento as novas exigências presentes no contexto educacional, e mais 

preparado para o exercício de sua função no ambiente escolar, no que constitui a 

própria prática do educador contribuindo significativamente para o avanço no 

estudo do ensino da matemática em sala de aula. 

 

2.3 UM BREVE CONTEXTO HISTÓRICO DAS QUATRO OPERAÇÕES 
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A Aritmética é a base de toda a Matemática, pura ou aplicada. É 

a mais útil das ciências e provavelmente não existe nenhum 

outro ramo do conhecimento humano tão espalhado entre as 

massas. (DANTZIG, T., 1970, p. 44) 
 

Atualmente na contemporaneidade, as pessoas precisam pensar, raciocinar 

e solucionar problemas acerca de diversos assuntos do cotidiano, e necessitam 

usar a matemática quantitativamente e individualmente para tirarem suas 

conclusões acerca do mundo em que estão vivendo.  

Nesse contexto, a matemática pode ser contada nas várias formas de arte 

produzidas pelo ser humano, tornando-se necessária a partir do momento que o 

homem precisa registrar quantidades, e não deve ser vista fora do contexto 

histórico humano, pois, é uma produção humana, que assim como toda produção 

humana busca satisfazer uma necessidade humana, nesse viés podemos dizer que 

os números surgem da necessidade de registrar quantidades, e se estabelecem 

como uma das grandes invenções da humanidade. Segundo Ifrah (1985, p. 09), 

uma das grandes motivação, que contribuiu para o desenvolvimento da escrita 

numérica foi a necessidade do registro de recenseamento de bens, principalmente 

os inventários de terra, que demandavam conhecimentos de quantificação área e 

relação dessa com seu valor comercial, demandas práticas de uma sociedade que 

estava evoluindo. 

Com o avanço histórico dos registros dos números e de suas operações, 

surge a Aritmética que se constitui atualmente a base dos currículos dos anos 

iniciais da Educação Básica. Com o domínio da Aritmética, os PCN (1997, p. 38) 

consideram como habilidade, necessária e básica, para os alunos da Educação 

Básica o contar e o calcular, e estes relacionados a resolução de problemas do dia 

a dia, bem como a competências de medir e organizar o espaço e as formas. 

A valorização os saberes aritméticos vem acontecendo ao longo da 

história, e foi utilizadas por algumas civilizações da antiguidade, a exemplo a 

mesopotâmica e a egípcia, que tinham crenças de que os números poderiam lhe 

conduzir a verdade, como faziam os pitagóricos ou, para preparar para o 

exercício da dialética, entre os gregos, valores que foram resgatados e ganhando 
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nova valorização com as transformações socioeconômicas que ocorrem nas 

sociedades a partir da Revolução Industrial, a partir do qual surgiram as 

necessidades de alguns seguimentos passassem a ter noções elementares de 

Aritmética, principalmente referente a cálculos, pesos e medidas. 

Assim, na Europa, nessa época, para atender a demanda da indústria por 

mão de obra com certa qualificação, foram impressos muitos manuais que 

ensinavam os fundamentos da Aritmética. Na pesquisa de Jeaninn (1986, p. 89) 

há afirmação que o Ábaco, de Pietro Borgi, publicado ainda no século XV, em 

Veneza, em 1484, foi reimpresso muitas vezes e utilizados para a capacitação de 

recursos humanos. Outra informação encontrada na pesquisa de Jeaninn (1986, p. 

89) é que os tratados de Aritmética, Geometria, Álgebra e Astronomia escritos 

por Clavius (1537-1612) foram utilizados nos colégios jesuítas nesse período por 

muitos anos. 

Segundo esse contexto a pesquisa de Leite (apud VALENTE, 2007, p.29) 

afirma que o ensino da Matemática, no Brasil, iniciou atrelado ao da Física, 

vinculo que perdurou durante muito tempo. E conforme Leite (apud VALENTE, 

2007, p.29), só em 1605 colégios jesuítas na Bahia, começaram a ensinar 

Aritmética, informação ratificada pelos documentos e livros achados nos 

colégios jesuítas do Rio de Janeiro e sequestrados em 1775 a partir das ordens de 

Marquês do Pombal1. Entre os mais de quatro mil livros confiscados está o livro 

de Clavius, entre outros autores que marcaram a história da Matemática.   

Assim, observando de forma geral, podemos facilmente afirmar que de 

uma forma ou outra a Aritmética sempre fez parte da cultura dos povos desde os 

primórdios, estado sempre vinculada a necessidade que o homem tem de 

comunicação, registro e quantificação. E no decorrer da história, as várias 

civilizações, criaram e a recriaram, as formas de contar, registrar e 

operacionalizar os números, e as várias roupagem, mesmo que sob diferente 

signos, utilizam essencialmente os mesmos processos matemáticos.  

Nesse pressuposto, a aritmética, isto é, as quatro operações básicas, que 

subsidiam a matemática moderna, fazem parte da cultura dos povos desde os 
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tempos antigos, advindo com a função de desenvolver e atender às necessidades 

de comunicação e quantificação dos sujeitos, pontuando que os povos criavam e 

a recriaram sob diferentes representações os processos matemáticos 

modificando-os ao longo do tempo. 

 

2.4 O ENSINO DAS QUATRO OPERAÇÕES – SOMA; SUBTRAÇÃO; 

MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO 

As operações matemáticas abarcam os cálculos que são utilizados para a 

resolução das equações, que constituem a base: a adição, a subtração, a 

multiplicação e a divisão, que, apesar de abrangerem um raciocínio simples, são 

importantes para realização de qualquer cálculo matemático, que são 

apresentados aos alunos nas séries iniciais e à medida que os alunos vão 

passando de série compreendem os conceitos mais complexos. 

Ao ensinar matemática se desenvolver o raciocínio lógico, estimular o 

pensamento independente, a criatividade e a capacidade de resolver problemas 

que perpassa no cotidiano do aluno, desenvolvendo a autoconfiança, a 

organização, a concentração, estimulando a socialização e aumentando as 

interações do indivíduo com outras pessoas. Mais, esses diversos conceitos 

devem se significativos aos conteúdos ministrados em sala de aula, que conforme 

D’Ambrósio (1986) é importante se estabelecer relação entre teoria e prática nas 

aulas de matemática, pois isso enfatiza a aprendizagem como um processo 

natural, por fazer parte da vida em sociedade.  

A partir desse norte, o uso de jogos e curiosidades no ensino da 

matemática tem o faz com que os alunos gostem de aprender as quatro 

operações, pois, muitas vezes muda-se a rotina da sala de aula, aponto de 

despertar o interesse do aluno em aprender matemática e suas operações. Para 

Smole & Diniz (2016, p.10) colocam que “desde a sua idealização, esses 

materiais têm sido discutidos e muito têm sido as justificativas para sua 

utilização no ensino da Matemática”, por ser um meio de potencializar e 

desenvolver o pensamento lógico-matemático. 
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Nesse viés, ressalta, que o ensino de matemática em sala de aula, jamais 

pode ser artificial, mas contextualizado, que de acordo com Tufano (2001), 

contextualizar é o ato de colocar no contexto, nesse pressuposto, o autor fomenta 

que a contextualização pode também ser entendida como uma espécie de 

argumentação ou uma forma de encadear ideias.  

Entretanto, Fonseca (1995), contextualizar não é abolir a técnica e a 

compreensão, mas ultrapassar esses aspectos e entender fatores externos aos que 

normalmente são explicitados na escola de modo que os conteúdos matemáticos 

possam ser compreendidos dentro do panorama histórico, social e cultural que o 

constituíram, possibilitando abrir portas para um novo sistema de ensino que 

seria mais dinâmico, concretizável, participativo com ações socialmente 

significativas entre os alunos e professores, quando se trata ao ensino das quatro 

operações, mostrando ao alunos em sala de aula a aplicabilidade da operações 

matemática de uma forma mais significativa em seus conteúdos matemáticos. 

 

2.5 O MATERIAL LÚDICO NO ENSINO DAS QUATRO OPERAÇÕES 

Para os alunos em qualquer contexto, a matemática é uma disciplina sem 

participação no seu cotidiano e sem praticidade e vista pela maioria como algo de 

difícil compreensão, desinteressante e longe de ser uma maravilha, 

principalmente por apresentar diversas fórmulas abstratas que de fato não têm 

sentido algum antes de serem compreendidas pelo aluno. 

Segundo Dallabona & Mendes (2004) as atividades lúdicas são peças 

chaves para desenvolver a solidariedade e empatia, como para introduzir novos 

conceitos para a posse e para o consumo. O lúdico serve como meio pedagógico 

que envolve o aluno nas tarefas da sala de aula, bem como colocam que o 

educador deve ter claro os objetivos em relação ao desenvolvimento e à 

aprendizagem.  

Conforme Alves (2001) o lúdico se baseia na atualidade, ocupa-se do aqui 

e do agora, não prepara para o futuro inexistente. Sendo hoje a semente de qual 

germinará o amanhã, podemos dizer que o lúdico favorece a utopia, a construção 
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do futuro a partir do presente. Segundo Kishimoto (1997) o termo “lúdico” tem 

sua origem na palavra latina “ludus” que quer dizer “jogo”. É neste sentido que o 

termo lúdico é utilizado neste trabalho.  

Nos jogos, os cálculos são carregados de significado porque se referem a 

situações concretas (marcar mais pontos, controlar a pontuação, formar uma 

quantia que se tem por objetivo etc). Além disso, o retorno das hipóteses é 

imediato, pois, se um cálculo ou uma estratégia não estiver correta, não se 

atingem os objetivos propostos ou não se cumprem as regras e isso é apontado 

pelos próprios jogadores (STAREPRAVO, 2006, p.16) 

Nessa perspectiva, Davis & Oliveira (1993) afirmam que esse tipo de 

atividade estimula e motiva o aluno, pois oportuniza a manipulação dos materiais 

lúdicos o que permite e facilita a aprendizagem. 

A motivação para aprender nada mais é do que o 

reconhecimento, pelo indivíduo, de que conhecer algo irá 

satisfazer suas necessidades atuais e futuras. [...] uma pessoa 

motivada para aprender constrói o conhecimento mais 

prontamente do que uma sem motivação. (DAVIS & 

OLIVEIRA, 1993. p.84 e 85). 
 

Assim, os autores fomentam que os aluno quando motivado consegue 

desenvolver seu raciocínio lógico e constrói seu próprio conhecimento e a 

aprendizagem se torna significativa, permitindo que os discentes se aproximem 

nas aulas de matemática, o jogo lúdico entre diversas funções, serve para reduzir 

os bloqueios que existem entre o aluno e o ensino de matemática em salas de 

aulas. 

 

3. METODOLOGIA  

 Consabido que a metodologia, perpassa por métodos e estratégias de como 

fazer a aplicabilidade de conteúdos, e visando sempre buscar exercer atividades 

que auxiliem e norteie o conhecimento do aluno, diante disso, desenvolveu-se um 

projeto de pesquisa, onde foi proposta a aplicação de dois jogos (jogo de 

tabuleiro e roleta das operações) como ferramenta para o ensino das quatros 

operações matemáticas, propondo a metodologia da resolução de problemas com 
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apoio a aprendizagem de matemática, no evento de responsabilidade social do 

ensino particular da Escola Superior Madre Celeste - ESMAC na cidade de 

Ananindeua, no Estado do Pará, onde foi possível a aplicação com diversas 

crianças de faixa etária, em que as faixas etárias que visitaram a estante, onde 

estava os jogos lúdicos, ficaram entre 8 a 10 anos. 

No planejamento do professor orientador, os jogos deveriam estimular a 

criança a participar, então, foram apresentadas as crianças os jogos: Jogo de 

tabuleiro e Roleta das operações, cujos objetivos naquele momento, era estimular 

nas crianças o cálculo mental no sentido de brincar, ou seja, a ludicidade dos 

jogos no ensino de matemática. 

Entretanto, a solicitação do professor orientador na sala com os discentes 

de graduação de matemática, a pedido da professora, os alunos foram divido em 

grupos, em que cada grupo criaria com material reciclável dois jogos e a 

aplicabilidade de jogos, seria realizado em uma ação externa da sala de aula. A 

pesquisa fora de caráter de estado da arte, pesquisa bibliográfica e pesquisa de 

campo. Alicerçado nos autores: Starepravo (2006); Tufano (2001); Smole e Diniz 

(2016); Polya (2006); Duarte (1987), entre outros, que fomentam a relevância de 

se trabalhar os conteúdos matemáticos no ensino de matemática em sala de aula, 

de forma criativa e prazerosa, para que o aluno se sinta estimulado e interessado, 

além de ser desafiado em aprender matemática. 

 No primeiro momento, preparou o ambiente, a armação da estante – 

brincando com matemática – o lúdico, que se realizou na praça do Complexo 

Esportivo da Cidade Nova 8, situada no município de Ananindeua, no Estado do 

Pará e o segundo momento, fora com a chegada das crianças, que vinham visitar 

a estante, e eram convidadas a “brincar” com os jogos oferecidos pelos monitores 

de matemática, alunos do curso de licenciatura em matemática pela Escola 

Superior madre Celeste, onde auxiliavam e orientavam as crianças na escolha 

que faziam em relação a qual jogo jogar. Além de explicar cuidadosamente e 

com simpatia como deveriam proceder ao jogar determinado jogo. 
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 No período de 4 horas de duração do evento, as crianças que perpassaram 

vinham meio ariscas quando se trata de matemática, mas quando percebiam que 

era um jogo, em sua distração, se observa que muitas até chegaram a dizer que 

matemática era legal, assim a contribuição para o ensino de matemática em sala 

de aula, por jogos, ou seja, pelo lúdico, proporciona a criança, outra visão do que 

seja a matemática. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Aplicabilidade dos jogos como formação do conhecimento das quatro 

operações, demonstrou interesse dos alunos, o que chamou também atenção, é 

que não estavam em sala de aula, mas em um ambiente livre, onde tudo poderiam 

ser inseridos no contexto das quatro operações, levando o aluno a pensar que 

estava apenas brincando de matemática, sem a responsabilidade de caderno, 

escrita e saber matemática.  

 Observamos que os jogos de matemática em ambiente fora da sala de aula 

faziam com que as crianças ficassem mais extrovertidas, e não apresentavam a 

tensão de saber, para não errar, ou seja, a tensão que vivem quando estão em sala. 

Assim, o papel dos jogos como estratégia de ensino e aprendizagem da 

Matemática tem sido salientado em inúmeras pesquisas. Os jogos propiciam 

aprendizagens motivadoras e interessantes, tanto para o aluno quanto para o 

professor. Habilidades matemáticas podem ser desenvolvidas através dos jogos, 

entre elas, o raciocínio lógico e a reflexão, pois é necessário sempre pensar antes 

de realizar qualquer jogada e, a cada nova jogada, um novo raciocínio pode 

surgir.  

 Nessa perspectiva, para Cunha (2001), “O Brincar desenvolve as 

habilidades da criança de forma natural, pois brincando aprende a socializar-se 

com outras crianças, desenvolve a motricidade, a mente, a criatividade, sem 

cobrança ou medo, mas sim com prazer” (Cunha 2001, p.14), pois, o lúdico se 

origina na capacidade simbólica, na qual as imagens são consideradas 
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fundamentais para instrumentalizar a criança, visando à construção do 

conhecimento e sua socialização. 

 Destarte, que o ensino de matemática por meio do lúdico, é gratificante e 

atraente, e serve como estimulo para o desenvolvimento integral da criança, 

demonstrando prazer em aprender, agir, e enfrentar os desafios seguros e 

confiantes, quando aprendem através de atividades lúdicas, elas produzem 

conhecimentos, nas experiências que são capazes de proporcionar o 

envolvimento do indivíduo que brinca.  

 Mediante a ação da praticidade dos jogos- brincando com a matemática, 

como exposto nas fotos (01 a 05) abaixo: 

 

 

 
Fonte: Autores (2019) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mediante as imagens, os jogos aplicados no evento ação de 

responsabilidade social, foi construindo por alunos do curso de licenciatura em 

matemática da Faculdade Escola Superior Madre Celeste – ESMAC, onde a 

construção dos jogo de tabuleiro e roleta das operações, como ferramenta para o 

ensino das quatros operações matemáticas, foi confeccionado pelos próprios 
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alunos, usando material reciclável, tendo cuidado com a apresentação dos jogos, 

para que ficassem atrativo para a criança. O jogo de tabuleiro desenvolve funções 

que vão além dos aspectos sociais, cognitivos e afetivos do participante, é 

considerado social porque estimula os alunos a se relacionarem entre si durante 

as partidas. Enquanto o jogo da roleta, o aluno desenvolver o conhecimento das 

habilidades o cognitivas, afetiva e o motor. Nessa percepção, os jogos como 

brincadeiras na sala de aula, abre um leque de possibilidades que ajudam e 

auxiliam o docente numa aprendizagem diferenciada, em relação ao modelo 

tradicional de aula quanto ao ensino de matemática, levando os alunos a 

socialização de conhecimentos aprendidos e re/descobertas de novos 

conhecimentos. 

 Visto que nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) ressaltam a 

importância da matemática, pois deve está em constante inovação, a qual se 

destaca quando recomenda que: 

É importante destacar que a Matemática deverá ser vista pelo 

aluno como um conhecimento que pode favorecer o 

desenvolvimento do seu raciocínio, de sua sensibilidade 

expressiva, de sua sensibilidade estática e de sua imaginação 

(PCNs, 1997). 
 

 Como base os PCNs orientam que se deve levar o aluno a compreender e 

transformar a realidade ao seu redor, estabelecendo relações qualitativas e 

quantitativas e desenvolvendo autoconfiança no pensamento matemático. 

Portanto, o lúdico dos jogos estabelece relações lógicas, desenvolvendo a 

percepção, que resulta em estabelecer relações cognitivas com as experiências 

pelas quais o indivíduo vivenciou, possibilitando a ludicidade no ensino da 

matemática venha acontecer de uma forma interessante e prazerosa, abarcado 

diretamente no desenvolvimento do raciocínio lógico matemático, contendo 

regras, instruções, operações, definições e deduções que irão contribuir 

resolvendo situações problemáticas com pensamentos matemáticos. Levando-os 

os discentes a uma aprendizagem mais significativa e interessante no ensino de 

matemática em sala de aula. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desde os primórdios de que o mundo é mundo, os jogos foram 

instrumentos de suma importância no desenvolvimento do ser humano, e a 

matemática sempre vista como um complicador de gerações em gerações, é 

atualmente não é diferente, a matemática para nossas crianças e jovens ainda é 

vista com muita dificuldade, uma logo marca que se perpetua ao perpassar com o 

tempo. 

Sabemos que dessa forma lúdica, os jogos são ferramentas alternativas, 

mais que precisam ser levada para a sala de aula para que alunos e professores se 

sintam motivados a ensinar e a aprender, assim ambos possam transmitir o 

conhecimento e aprendizagem prazerosa aliada a uma pratica e teoria, 

oportunizando um saber significativo para quem ensina e para quem aprende. 

Entretanto, observamos que o objetivo proposto pela aplicabilidade do trabalho 

em uma ação de responsabilidade social foi alcançado, pois deu a possibilidade 

de encontrar jogos que podem ser aplicados dentro e fora da sala de aula para 

melhorar o conhecimento e desenvolver o pensamento dos alunos, a qual 

trabalhamos os jogos - jogo de tabuleiro e roleta das operações, que foram 

aceitos pelas crianças que passavam pela instante e se sentiam motivadas a jogar, 

ou brincar, como diziam: “Tio(a), posso brincar?”, fala de uma das crianças que 

queria jogar. 

Nesse imaginário discente, os jogos se tornam muito importantes no 

processo de ensino-aprendizagem da Matemática, por meio de atividades lúdicas, 

os estudantes encontram motivação para trabalhar com a imaginação e a 

criatividade, relacionando o abstrato com o real, tornando assim, mais fácil à 

aprendizagem. Pontuando que a relevância do trabalho de campo, é contribuir 

para a apropriação do conhecimento, motivando a aplicação e elaboração desses 

recursos, para criar situação lúdica que estimula o desenvolvimento da 

aprendizagem dos alunos em sala de aula. 
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